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INSTALADA SOLENEMENTE, ONTE~ A CO- O "DIA DO JORNALISTA" 
MISSÃO DE SALÁRIO MíNIMO NA PARAíBA A sessão comemorativa de ontem na Associação Parai• 

bana de Imprensa - Telegramas de congratulações á 
Associação Brasileira de Imprensa e aos jornais pesso• 
enses - Homenagem do Rotary Clube de João Pes• 
sôa - O primeiro lustro de existencia da A. P. 1. -_ As 

"O PRESIDENTE GETúLIO VARGAS TEM SABIDO COM­
PREENDER AS NECESSIDADES DO OPERARIO BRASI­
LEIRO", AFIRMA O SR. VASCO TOLIDO, PRESIDENTE 
DA COMISSÃO, NA INSTALAÇÃO DOS SEUS TRABALHOS 

tado, não t~cm passado despercebidas 
as mais lídimas conqujsta.s sociais, 
tendo palavras de franco elogio ao 
int.9,:rventor Argcmiro de Figuefrêdo, 
<'Uja administração se vem assinalan­
do Por um vulto (lc, eEjtupendas rea­
lizações. 

Ao terminar, foi o sr. Vasco To-
lé~o multo aplaudido. 

comemorações· no -Riõ- -

A data de ontem. em homenagem 

T EVE lug~r, ontem, solenemente, Academia ele Comércio "Epitacio FALt\ O CôNEGO JOSE' COUTJ~HC ao Jornalista, foi solenizada condig-
num dos salões do 2. 0 andar dfl Pessôa" e pela Associação de Emprc- namente em todo o País. particular-
Palácio das Scc1·ctuía.s, a in~- gados no Comércio; sr. Gentil Cunha, Concedida, ainda, a palana a que"'.n mente pela Associação Brasileira de 

o sr Durval de Albuquerque refe• 
riu-se ao falecimento do escritor Pe­
dro Batista, requerendo um voto de 
profundo pezar, pelo motivo, sendo 
aprovado por unanimidade o · seu r-e­
querimento 

talação da. Comissão do Salário Mini- pelo p1·efeito de Ar,eia. e pelo Sindi- quizésse· da mesma fazer uso, levan- Imprensa e demais agremiações con-
mo ela Paraíba. cate, Agro-Pecuário de Al'eia e Ala- tou-sc o cône,o José Coutinho que, gencres. 

o áto se ,·erificou, ás 15 hol'as, com- gõa Nova; jornalista Duarte de Al- em eloquente improviso, se con;rat.u- A Assoclacão Paraibana de Impren-
parecendo ao mesmo o capitão Ja- meida, da A UNIÃO e Luis Clemcn- lon com as pessôas presentes á. sole- sa, associando-se ás demonstrações de 
cob Frantz, ajudante de ordens do tino de Oliveira, do "Diário da Ma- nida.df', alongando-se em considera- regosijo pelo motivo, promoveu o~­
inter\'entor Argemiro de Figueirêdo, nhã", do Recife; representantes de ções sõbre as lcis benéficas do Chefe tem, âs 17,30, em sua sede provisona, 

A seguir, foi lido um oficio do R.o­
tary Clube de João Pessõa, congratu­
lando-se com a Associação Paraibana. 
de Imprensa pelo Dia do Jornalista e 
comunicando ter sido aprovado, em 
5Ua sessão de ontem, um voto de fe­
l!citações pelo motivo, proposto pelo 
s,·. Einar Svendsen 

representando s. cxcla. dr. José Ma- todas as organizações patronais, de Nacional protegendo o operariado uma sessão comemorativa. 
riz, serretário do Interior; dr. Fran- empregados e operários désta capit.J. brasileiro, sendo muito aplaudido. Presidiu é. reunião o dr_ Onis Bar-
cisco Põrto, secretário da Fazenda; além de outras pessõas especialmente Nêss~ momento, encerM.-ndo a so- bosa. secretariado pelo jornalista Wil-
tenentc Humberto Morais, pelo tenen- con\'idadas. leniJ)ade, o canitão Jacob Frantz, na. son Madruga e sr. José Morais de Al-

Fôram aprovados, ainda. telegra­
mas de congratulações á Associação 
Brasileira de Imprensa e aos jornais 
pessoenses, por motivo da efemeride. 

te Samuel Quice, comandante da Ba- Presidiu á solenidade o capitão Ja- qualidade de representante do inter- meida, respectivamente. 1.0 e 2.0 secre­
tería dt- Dõrso; tenente Antonio Í'"- cob Frantz, representando o interven- \'entor Argemlro de Figueirêdo, pro· tários, comparecendo ainda.. o dr. Raul 
~eira Paz, pelo coronel José Arnalrlo tol' Argemiro de Figucirêdo, que con- feriu breves pala.,1ras de agradecimen- de Góis, escritor Eudes Barros, sr. João 
Cabral de Vasconcélos, comandante cedeu a palavra ao sr. Vasco Tolêdo, to ao sr, Vasco Tolêdo a quem, cm Luiz Ribeiro de Morais, dr. Hermes 
da Polícia Militar do Esla.do; dr. Le- presidente da Comissão do Salário tão bôa ho1·a, fõra confiada a presi- ~~6~ª·J~i;t!!~~~ap~~? ~i~~;ei~:~~~t O PRIMEIRO LUSTRO DA ~::t::ro 1:ooê::ae~ J:!rr~to~s d~êc!/ Mínimo da Paraíba. !ê:cJêst~a E~ra':r:~ão de Salário Mini- ro da Cunha, sr. Mardokêo Nácre, ASSOCIAÇÃO 
dr. Adernar Vidal, procurador geral O DISCURSO DO SR. VASCO I jornalista Anqmses Gomes. jornalista PARAIBANA DE IMPRENSA 

~:01!f:.ú~IJ::t~rdr do L~~~:fta~ib~~~:n~~ T0L€D0 OS MEM::L~fR;bA l\l~oi:~SÃO DE ~~~~~~o dâe A~~~~i~1;~uj~~~li~t~iz T';~= Falou . após, o jornalista WH:son 
"Juliano Moreira"; dr. Dusta.n Mi- S s. fez um brilhante improviso, crõdo Carvalho, dra. Lilia Guedes, M~~rug~ qu~ d~sse O seg-uinte ; 
1·anda, inspctôr l'egional do Minislé- começando por dizer ela alegria que, l'ehri~!º cº:~:~~t~r.ºsF::~i!~:s ti~ fl~~à 1~~:rt~~h~or~:~a J~i;aÀ.~~

1
~:~ ~~·do r::r!~t= ~ês. encerrou o seu 

rio do Trabalho; dr. ltalo Jofiti, di- :/~!~~ar:çr:e~~1t~s~i:i~~i:v~ea ::::= "'nza, l'epresenta.nte dos industriád)S Roméro, jornalista Duarte de Almei- prímeiro lustro de existência a Asso• 

~~~~~a!:esº~=~bo!'a~b!~:~tôrd
1

~ 0 t~!~ 1·io Mínimo da Paraíba. ~!ir!ºãe° !~::~1! ~s~f:lcéa,A~:~r~:.:~ ~~: ;i·m:~~~n~o~~;>es e G~~~i~a;~rtc; ~:0;~~n~ª\~::tªes~! 1
c::i~~~-çã~c~e~ 

-viço de Dcfêsa Sanitária Animal nês- Continuando, o sr. Vasco Tolêdo tantes do Sinidíc.ato dos Retalhistas; de Oliveira Lima. momento em que nos reunimos para. 
te Estado; jornalista El'nani Batista. 1essaltou a administração dinamica sr. Aluísio NavaITo, representante do Foi lida a áta da última sessão de comemorar o Dia do Jornalista. 
redator-secretário da A UNIÃO; dr. do presidente Getulio Vargas que, ho- Sindicato dos lSancátios: sr. José Ra- assembléia geral, que não sofreu im- Ha cinco anos , vem a A. P. 1.. no 
Francisco Lianza, advogado nésta ca- mcm de larga Yisáo, tem sabido com- malho da Costa, representante ao pugnação, sendo aprovada cumprimento do sen programa, tra-
:~fol; :~nsefr t ~o:~ da .. ~~"ª ~::ét'~~ho~ ~i~ee:r!~~le~o. necessidades do operá- Sindicato dos Auxiliares do Comér- O expediente constou do seguinte : ~~~~a~~~s~i~~to i~~;::::~ta~ª classe, 

Círcttlo de Operários Católico~; Em seguida, referiu-se o orador ã ;:oM~~!~ªre':.!~1:~~n!~· d~e;r:!it:toV;; ~:i~~o:s ~~Sra~~~·c;~~aeiJ:;l~~r~~eh!~= A .c1õmca desta. '?-SSOCU\ÇãO- esta bPl_ll 
Miguel Bastos, diretõr da Paraíba.., dizendo que, ao nosso Es- Operários cm Construção Ch'il. nição Federal drs. Francisco Porto escnta nos relatorios dos seus pres1-

-~:::::::::::::::::::::::::::-B--E--A--U--R--E-P--A-·-1-RE.::.::==:...: RO . !ec~:r:~º~~~te~:!~~d;eie~!i~~~r~:= 1· ~~~~=· ª~:!rd:á~.co~~~t~~~~1:º ~~~ 
HAN e dr. Matêus de Oliveira, diretor do nodo .que aca.bl:l ~e vencer 1 M I G R A Ç A O E Departamento de Educação, agrade- . PrC?Jeto~. 1mc1at1vas e algumas rea-

cendo a comunicação da posse da hzaçocs figuram nos se1:1s anais, ates-
N A Ç I O NA LI ZAÇ:Jl O nova Diretoria da A. P. r. tando.o labor produtivo de nossa 

Os nuclcos coloniais, que se 
concentraram no sul, principal­
mente, con.stV..mram aaverten­
cias. Nosso sistenrn im.igraton.o 
.'.;clamava outras normas e cau. 
telas que resguardassem a so­
berania nacional, na sua pleni­
tude. os governos transactos, 
porem, não deram ao problema 
as atenções n~·~ssarias. Os pa­
liativos, que prevaleceram, não 
Jit.eram sinão agravar as conse· 
flU~nC'las dos metodos errõneos. 
Por último, as doutrinas das 
minorias étnicas serviram-nos 
e.•.: licáo. O novo regime inspi­
rou-se nos influxos dum nacio­
naosmo scut.10. O Presidente 
Getúlio Vargas, ha bem pouco 
tempo, falando aos paul~a8. 
explicou qull o · nacionalismo 
nada tem q4•1 vêr com o nati­
vismo, teoria estêril e inaceita­
vet. Por isso m.esmo, o novo 
regime, longe de d•Jsprerear a 
cooperação dos elementos es­
trangeiros, estimúla·a, ampara­
a, desenvolve-a. Mas, para tan­
to, teve qu,.: reorgam?..a.·la em 
termos lúcidos e seguros. E' o 
que acaba de ser feito. Um ct.e­
creto do Presi<J.J.nte da Repúbli­
ca estabeleceu. normas para a 
entrada de imigrantes. Além 
do direito de sc~;ção e escólha 
nos países de origem, o govêr­
no terá o direito de fixar os 
pontos de residência .: ativida­
des deis colonos. Cadã núcleo 
colonial não poderá ser consti­
tuido de imigrantes duma ori~ 
ocm única, evitando-se as con­
l-•:ntrações. Os quistos, que co­
nhecemos no sul, 1lào mais si 
hão de formar. Ao 111.esmo tem­
po, o yovérno cuidara das esco­
las e de outros meios de propa· 
van,a,a con~tante e Jficaz ' do 
1d10ma nacional. A nova lei de 
imigração e cotont;;açao inspi­
rou·se nos precedentes. Seus 
cttspositivos corrigem as 1ugtt­
gCncias antíga.J, de modo com­
pleto. O novo decreto veio a 
tempo de corrigir falhas, resta­
belecendo os termos duma éra 
mais sJgura. Os govc!rnos nun­
ca tinha~z. dado ao problema 
és8e sentido realtsta, tdo neces­
sano e urgente. Jâ. agora, fu­
gimos das pro1bic;oes extrema­
das ! das negligéncias pernzcto­
Sa3. O decréto do presidente 
Getúlto Vargas estabeleceu o 
Justo equilibrio 

Nio hi na Paraíba. o mosquito que 
r.stá• causando o paludismo do Rio 
Grande do Norte e do Ceará. Mas nos 
tem08 eutros mosquitos U'a.nsmis9ÓrN 
para causar a doença. Não deixe agua 
empoçada ou parada para que não •• orle•me..,...._ 

A biografia é o genero literario do 
momento. Ludwig, Zueig. I\1aurois 
(para que alon,ar a série?) vangua.r_ 
deiam essa. ~o:-i~ão uni ,·ersal da cul­
tura contemporanea. na pesquiza e 
anâltse das grandes vidas. O Cinema, 
por sua \'ês. tem contribuido para essa 
fórma de admiração retrospectiva que 

EUDES BARROS Em seguida, exposto pelo presicteo- agr~mação 
discursos pomposos, com citações de te o motivo da reunião, falou o sr . Amda ha poucos. dias. tl\'em~ .º 
Rousseau, Montesquieu e Chatcau- José Morais de Almeida, congratu- prazPr de ou_nr a leitura do . rela tono 

lando-se com os seus consocios pela do dr _ Oi-ris Barbosa, relativamen~f" 
briand. Um procu1·ou cortar o Brasil efemeride, requerendo ainda um voto ao peno~o 1~37 - 193~. V~rias medi­
de estradas de ferro, o outro de im. de congratulações por êsse motivo. 0 das de mterc:55e social foram ~om~-
1>rlmir rumos praticos á irutrução pú- que foi aprovado unanimemente, sob das Tem_-se mcrementado a _m1clat1-
bl palmas dos presentes \·a em )>rol da Casa do Jornalista. Na 

ica, cogitando, antes da Abolição, df' O sr Eudes Barros externou-se parte hnanceira, sobretudo. ressalta a 
substituir o tFabalho servil pelo a.pro- também sôbre a data, evocando o!- h<?ª situação da A P. I. Temos co­
veitamento de vocações para a lavoura nomes dos inolvidaveis jornalistas nosc~ perto de sete contos de rels. 

empolga as gerações de hoje, propor- e a. industria. Artur Aquiles, patrôno da A p 1 , Va1,. assim. }?Ortan~-0. a A. P · 1. 
. ciona.ndo-nos filmes corno "Zola.,• Como presidente provincial, Rohan Rodrigues de Carvalho e João da cu_ml?nndo sat1sfatonamente .. a sua 

' W u· ' l Mata e do inesquecivel beletrista Pt:- mis~ao. Ela scnt_e que os m11ttantes 
'. e -~ngt~n", '~i<:~elieu". ~mil ~ud- !)erconia, a cavalo, o interior da. Pa. tilo de Oliveira, expressões marcantes da imprensa. aqueles por quem tra~~-

w1g JB. nao se limita aos tipos llus- raíba, ministrando aos camponêses da vída intelectual e jornalística dt' lha. teem confiança no seu critério 
lres d(? Passado. A biografia. que é 1nétodos racionais de cultura agricol?.. nossa terra de ~gir 
uma. espécie de epitáfio da irnorta.. Quanto á instrução popular, parle-se Ao termi~ar, propoz um nmut) dP _Cmco anos de atividad~ produtiva. 
rd d silencio em homenagem á lfü:'ll\Cria Nao ha nela reclam~ de t1abalho. Vl-
1 a e, tornou-se para. o genial judeu dizer 4ue êle foi um precursor do en- daquêles vultos da imprensa paraíba- ve para a cla_sse e _so desta espera ~c­

alemáo uma antecipação da História, ii..ino técnico-e profissional no Brasil. na, 0 que foi aorovado unamme- cebPr a conhrmaçao de ter servido 
nos seus julgamentos de Roosevelt, Raul de Góis vai revelar ao País nm mente. bem -_· ' 

Mussolini. St alin. vulto que, sem n clarão épico de um n"T:t dlii~na~rs·tap~:siree~he~e ia~bé~ 
O Brasil não podia fugirá coquelu- Caxias ou de um Osório nem a fas- SEGUIU PA R'A MINAS a Associação Paraibana de Imprensa, 

chc da literatura mundial. Ot~vio cinante eloquencia de um Nabueo, en- A MISSA-O MILITAR pelo que ela tem feito em pról da. 
Tal'quinio, Pedro Calmon, Osvaldo cheu sem alarde, mas numa fecunda classe a que pertencemos. 

Orico, Alberto de Faria etc., já, reaJi. modestia, o último quartel do Sei:un~ ARGENTINA m:ts!:· i;~:eº:a~~1~~~ ~~!i:ei~~ )~~= 
zaram um proveitoso trabalho de ex- do Império. O b f t d A p I um voto de congra 
umação de figuras realmente sin~- No seu honesto e sereno cscôr('o bio- anq_uête O erecido aO t~~aç~es pe}o ~~tivo, como també~ 

lares do passa.do brasileiro. Não se I grafíco, não descamba para a a.polo- Exército Brasileiro ii:~~~n~a ~~~~~o~: P;~:Vf:ó~~ ~~:e; 
dira. que isto é mera preferencia. de ~otica. E' simples e conciso. Não tece RIO. 10 <A UNIAO) _ Ontem, A dirigiu nos seus primeiros dias de 

l escritores. Um .:enero literario só do- louvores. Apresenta fá.to\ e atitude:.,., noite, a Missão Militar Argentina ofe- existencta, e constituída dos srs. sa .. 
mina uma época quando elita o pre. da vida de Rohan, sem adjetivos de receu um banqui:te ao Exército Bra- muel Duarte, presidente; João Santa 
fere. Quando o pretere o público. No admlraçM> e arrebatamento, que sio ~

1

1J:t:·g· ;~~i1~~sei~~1~. na pessôa 'Cio mi- f~u!Cc;!~á.~f;~s~â~;~~l ~~!git~. ~~:~ 
tempo de Bila<: todo mundo publicava as pciores supcrfetaçõcs da retórica. No momento, s . cxcia. fez entreg~ dor e Alves de Mélo, tesoureiro". 
livros de versos. . Enfim, o editor é O panegirista é como os fotõg.-afos que aos membros da Missão, das condeco­
o intérprete da massa. ledora. Hoje o desfic-ul'am embelezando. Raul de rações que lhes fôram conferidas pelo 
editor sõ se interessa. por biografia. Góis não f..em.. no seu trabalho, a preo- pr;:~f:.n~el~e:,~i~hr,ar;"t\epresentan-

E' o que se compra, E' o que se lê. cupação de nos impitt.l"ir um padrão de tes da Nação amiga viajaram para 
Aa-ora mesmo acabo de relêr os ort- virtudes, um vir probus refulgente de Bélo Horiionte, de onde si transpor­

rinais de wn estudo criteriosamente patriotismo e bcnemercncia, mas um tarão para S. Paulo. embarcando no 

documentado de Raul de Góis sóbrc homem df' senso pratico, de uma agu. di~ ~is~~~1 ~~~~~o A~g!tr~~s v!f[::á 
Beaurcpajrc .ltohan · E' mais uma con~ várias cidades do interior de Minas e 
trJbuição interessante para a Jiteratu- (Conclúe na 7.• pg.) s. Paulo 
ra bio&'l'a.f'ica brasileira.. Beaurepa.ire 
nohan e o Conde de Bôa. Vista. fõl'am 
as duas mais nota.veis organizações de 
chefe de Estado, que atuaram no Nor­
te. dw·ante :, Império. Um na Parai• 
ba e o outro em Pernambuco 

Raul de Góls não encarou re&iona.l· 
mente a ação do nosso presidente pro-
1•incial. Deu•nos um retrato cn grand, 
de proporções nacionais, daquêlc emi .. 
nclltf': Yarão da Côrte de Pedro li, que, 
_pelo descortino de sua mirada de esta­
dista, pelo a:cJUo civilizador, objectivo 
e dinamico, apresenta. narrantes tra-
ços de identidade com o Visconde de 
Mauá. Naquela fáse em que, a. come­
çar pelo Imperador, predomlna:va. uma 
concepção livresca e teórica dos pro­
blêmas brasileiros, Roha.n e Mauá pe. 
netraram á realidade; desceram ás ba· 1 
se,; astra,m; reallzara,m; não fizeram i 

EM VISITA AO INSTI­
TUTO DE TECNOLOGIA 
O MINISTRO VALDEMAR 
FALCÃO EXAMINOU OS 
FORNOS DESTINADOS A' 
FABRICAÇÃO DO COQUE 

MET ALúRGICO 
RIO, 10 (A, N.) - Depois que 

reassumiu o seu carro, o m.1.,:stro 
Valdemar Falcão iniciou nma série 
de visitas ás repartições subordina­
das á sua pasta. 

Ontem, á lante, açompaohado 

do seu secl'etário sr. l\Iarcial Dias 
Pequeno, aquêlc titular esteve no 
Instituto de Te<'nologia, percorren 
do·o detidamente 

S. excia. demol'ou-se, <'Spccial­
mcnte, na secção onde estão sendo 
procedidos c~tudos sobre a melhor 
maneira de lalJrica.r a fadnha de 
mandióca. 

Por fjrn, o ministro \'aldemar 
Falcão examinou os n'lvos fornos 
destinados á fabric~c;ão do coque 
metalurglco, por meio 1a •n "turij 
do carvão nacional com o e~tran­
geiro. 

Submetidos á apreciação da casa, f(j-. 
ram os requerimentos do sr. Wilson 
Madruga aprovados unanlmente. 

Em seguida, não havendo mals 
quem quizesse usar da palavra, foi en­
cerrada a sessão 

Pela passagem do Dia do Jornalista, 
recebeu a Associação Paraibana de 
Imprensa o seguinte telegrama : 

(Conclúe na 7.• PJ,) 
------
ANIVERSARIOU ONTEM O 
DR, CAMILO DE HOLANDA 

Registou-se ontem a passagem do 
ani"ersário natalício do nosso ilustre, 
conten·aneo dr. Camilo de Holanda, 
ex-presidente dêste Estado e uma dai 
figuras expressivas da galeria. dos ho­
mens públicos de nossa terra 

No govêrno ela Paraíba, o dr. Co­
rnilQ de Holanda realizou uma adml· 
nblra(áo das mais dinamica.s e pro­
\ eitosa,;; para a coletividade, le\·andt) 
a efeito o grande plano de remodela­
ção desta capital, que lhe fkou a de­
ver numerosos melhoramentos de vu) .. 
to 

Residindo presentemente no Rio dt! 
Janeiro. muitas fôram as me118afens 
de felicitaçôe,!j envjadas ontem ao dr. 
Camilo de Holanda, no tr,.uucuno U 
sua dllla •nlveroária 
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.. ' 

Os 
Nervos 

Pegando Fogo 
Em muitos dias as mulheres amanhecem tris­

tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritadas que parece que todos os 
nervos estão pegando fogo ! 

Estes sofrimentos intoleraveis dos nervos, e 
outras alterações mais graves da saude, são cau­
sados por desarranjos e perturbações de certos 
importantes orgãos internos. 

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulado, 
Gesteira sem demora. 

Regulador Gest<,ira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos 
pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no ventre, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpitações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo 
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações 
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

. 
8\\ 

~ 
!'.: 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

REMINISCENCIAS NOTICIAS DO EXTERIOR 
F. Coutinho de L. e Moura 

COUSAS DA VIDA 

Meu caro Eudes : 

Recebi com emoção sua corbeile a 
proposito da minha coletanéa "Remi­
niscéncia", não como um "presen_te 
de grego " e sim como a expressao 
amiga da fraternidade que deve nos 
unir em nosso labõr de imprensa . 

Recebi-a com a despreocupação 
louca da criança quando se lhe mos­
tra um bom-bom e, visando a mais 
béla rósa, da côr rubra do sangue sa­
dio, colhi-a incauto quando se~ti a 
picada do espinho que éla trazia e, 
nem porisso a machuquei, ao contra­
rio, fiz o que fazem os pequen~s garô­
tos chupei o dedlnho e engoll o meu 
proprio sangue que, não me ocorreu, 
poderia ter sido embebido em um 
pedaço de papel passento para ser 
colocado dentro de uma bolsinha, fei­
ta por uma déstas suas _decantadas 
mulatas, que polulam depois das onze 
e cruzam como pirilampos na Pra­
ça Venancío Neiva. 

:E:ste amulêto talvês, servisse para 
cura-le desta especie de idolatria que 
V. tem pela mulata, preso ao seu pes­
coço em um cordão de ouro . 

E não sei se, por associação de 
ideias, veíu-me á mente - "No céu, 
na terra e no mar", onde com a mes­
ma insistencia e o mesmo ardôr o 
nosso querido Celso nos pintou a ba­
nhista carioca. 

Não me perdôou, V. Eudes amigo, 

ARGENTINA 
APROVADO UM CONV:tNIO DE 

LIMITES 

BUENOS AIRES, 10 (A UNIAO) -
A Camara dos Deputados aprovou por 
unanimidade o convênio de limites 
entre a Argentina e a Bolivia, assi­
nado a 9 de julho de 1925. 

ALEMANHA 
AP:tLO A'S MULHERES =mcAs 

BERLIM, 10 (A UNIAO) - O Con­
sêlho de Estado dirigiu um apêlo ás 
muJhere.s médicas desta capital e 
proximidades, convidando-as a tomar 
as disposições necessárias para servir 
nos hospit.a.is, de acôrdo com o decre­
to que dispõe sôbre a unificação dos 
serviços sanitários . 

E ' desejo do Consêlho de ~tado 
que êsse apêlo seja respondido ime­
diatamente. 

Botões cobertos em todos oa tama­
nhos e em qualquer tipo só na CASA 
AZUL. Pre~s sem competencla. 

PALESTINA 
A SITUAÇAO EM JAFFA 

JERUSALÉM, 10 (A UNIAO} - As 
autoridades de Jaffa ordenaram que 
as portas das casas sejam fechadas, 
a partir das 14 horas, quando será 
proibida a circulação de veículos pelas 
ruas. 

A ação das tropas britanicas contra 
os rebeldes arabes e$tá sendo apoiada 
pela aviação, sendo que todos os ner­
víços do govêrno são iuardados oor 
soldados inglêses. 

FRANÇA 
PERDEU UM OLHO O SR . HENRI 

POTEZ 

PARIS, 10 (A UNIAO) - O sr . 
Henri Potez, chefe da conhecida fá­
brica Potez de aviões, recebeu, ontem, 
um tiro de chumbo no rosto, tendo os 
seus médicos feito a ablação de um 
olho. 

O estado de saúde do sr. Potez é 
melindroso, estando em vias de perder 
o outro órgão vísual. 

VIDA ESCOLAR 
pernostica, Rozenda, falecida, ha pou- GR1::MI0 'LITERARIO "MA.CHA.DO 
co, com mais de oitenta anos. DE ASSIS" 

Parece-me estar vendo a mimosa 

LIRIO ! SIMBOLO DE . PUREZA ! 
Manteiga LIRIO ! Simbolo de qualidade ! 

Manteiga LIRIO ! Sempre imitada e nunca igualada ! 

Manteiga LIRIO ! Manteiga n.' 1 da Paraíba 

CINEMA 
O "Plaza" comemora, hoje, o seu primeiro aniversário 

Comemora, hoje, o seu primeiro ani· ze, & Cia. Lira. organizou para hoje 
versário de fundação o cine-teátro ·1 um programa atraente e selecionado, 
Plaz.a. da Empreza R. Vanderlei & constituido de pa}co e téla . 
Cia. Lida ., e um dos maiores cinemas Em vesperal, ás 15 ,30 naqut:le casl-
do norte do Pais . no. será focada a magnifica pelicula. 

O evento constitue, sem duvida, •· o Rouxinol branco" . 
motivo de significação para. a vida ci- A'!i 19 horas, haverá uma sessão 
nematográfica de nossa. terra, que com aquêle filme, seguinrio•se um es­
deve a êsse empreendimento grande petaculo teatral, em que tomarão 
parte do impulso que vem assinalan- parte o festejado artista Januario de 
do a sua nova época, com o advento Oliveira, a cantôra. Jndin. Uiára de 
do cinema falado. Goíaz e o humorista M O . Barrêto . 

A fim de comemorar condignamen- Juntamente com o filme , serão exi-
te a efémeride a Empreza R . Vander· bidos novos complementos 

CAFE' METROPOLE, o filme de hoje, no "Rex" 

\ 

o Rer apresentará, hoje, mais uma. 
excelente cinta da 20th Century Fox, 
que se intitula ··Café Metrópole". 

~sse filme, que tem como seus prin­
cipais interpretes a linda estréia Lo­
reta Young e o apreciado galã Tyro­
ne Power, focaliza o ambiente social 
de Pari:;, em sua atraente intensida­
de, pois é aí que si desenrola o enrê­
po dessa película, prendendo-se a uma 
agradave) comédia na alu:. rocid-. 

Dado o motivo de fina elegancia 
que constitue Café Mf!.trópOl . ·, nêle 
::.urgem os mais encantadores modélos 
femininos, creados por Jean Patou . 

Café M etropole passará em mati-
Loreta Young e Tyron Power, née, ás 15 horas, e soirée, ás 18 e 20 

numa cêna :~le::ca/é Metró- [ ~o;~~s ~avendo ainda novos comple-

CARTAZ DO DIA 

PLAZA: - Na matin:il, "A 
Pedra Maldita.". Complemen­
tos . 

- Na vesperal, " O RouxinJl 
Branco". Complementos. 

- A 's 19 horas, na téla, o 
mesmo programa. No palco, 
Januário de Oliveira, Uiára. de 
Goiás e o "speacker" Barrêio 

REX: - Na vesperal, "Café 
Metrópole", com Tyrc.me l"o­
wer e Loretta. Yung, da "20th 
Century Fox". Complementos. 

- A' noite, o mesmo progra­
ma . 

SANTA ROSA: - Na vespe­
ral, •'Belêza Negra" . Comple­
mentos. 

- A' noite, "Nasce Uma Es-

i ~:ê~:~·' J!;1no!~e~;~~le~~~!/ 

l FELIPEIA: - "Horas Amar-

gas ", com Preston Foster e 
Bárbara Stanwick, da " R . K . 
O . Rádio" , Complementos . 

JAGUARIBE: - "Suprêmo 
Sacrifício", com Peter Lorre, da 
·· 20th Century Fox ·· Comple­
mentos . 

S PEDRO: - Na vesperal, 
"Aguas Vingadoras", com Ken 
Maynard . 

- A' noite, "Cupido ao Vo­
lante" . com Dom Ameche e Ann 
Sothern, da "20th Century 
Fox". Complementos . 

METRóPOLE: - Na vespe­
ral, um filme escolhido . Com­
plem.entos. 
-A' noite, "Uma Noite Encan­

tadora'' com Ramon Novarro 
e Evelyn Laye, da. "Metro Gol­
dwyn l\laye.-". Complementos. 

O COMÉRCIO BRASILEIRO 
COM A ITÁLIA E A POLôNIA 

o ter esquecido a mulata dengosa dos 
meus bons tempos, tantas que as co­
nheci e muitas que existiram, dêsde 
a Hosana, a predileta do sargento 
ajudante Juvenal, da Estrada_ do 
carro, uma mulata faceira de behss}­
mos dentes, e que, corno Paula Cade­
te era estimada dos cadêtes da com~ 
panhia isolada de 1. 0 linha, dos tem­
pos da Monarquia. 

escravinha da casa de um padre da Realizou-se, ontem, ás 19 horas, num 
rua Nova; uma t._arlnha preta de fel- dos salões do Grupo Escolar ºEpitádo 
çôes encantadoras, de admiravel plas- Pessõa ", sob a presidencia do estudan­
tica, a qual, Já com seus 18 anos, nun-1 te Janson Guedes, mais uma sessão 
caJ:h~o~~~~ ci~~tªcreha~ °e:g~~~-~~ i~i~'~êmio Literário "Machado de Saldos favoraveis no inter-
!!P1[i~~:a~est~us bõ~ca~~;:rd!s1~~:: ca~-~~ªp::i~ãgia f~~º~or~~o;;z~~ ~fs~ cambio com êsses países 

Da comparação dos dados prece­
dentes, nota-se que no ultimo tril·nio 
o saldo .entre a importação e exporta­
ção foi sempre favorãvel ao Brasil 
.Assim, em 1935, o saldo foi 216.247 H 
ouro: em 1936, foi de 742 .657 tt ouro 
~. finalmente, no Ultimo ano foi de 
340. 231 H ouro. 

Rósa de José Coêlho, protegida por 
Antonio Maia, mãe de Liliosa, a mais 
estimada mucnmba da élit.e social, 
Q'l:lE; servia em Palácio por ocasião dos 
banqtlêt<es. 
Rita de d. Isabel, era a mais vistósa 
mulata da casa da irmã do vigario 
Marques. 

Mulata convencida e orgulhosa, Ri­
ta, quando saia na rua, mesmo de­
baixo do ta.boleiro forrado .de uma fi­
na toalha de bramante, com bicos de 
"labirinto", os dédos cheios de ane­
lôes, o roliço pescoço enrolado de cor­
dões de ouro e vóltas de mlssangas e 
corais; tendo a cabeça enrolada como 
urna baiana, corpete azul de setim 
macáu; sandalia de couro de lu_stro e 
salto alto, saia branca de filo e as 
•·bra..sUeiras" de ouro pendentes dos 
tobulos das orelhas, era a tentação de 
~aias. 

Amda Unhamos Maria de José 
Francisco, comadre de todo mundo, 
1 stLmada dos oficiais do vinte e sete, 
dos empregados públicos e dos co­
merciantes, alí na rua do Fógo, junto 
rto "Clone", CManuel Moça>, fabri­
cante de ataúdes, que, nas noites de 
luar, assistia, de camisa e ceroula, com 
o curnimboque preso a ponta do lenço 
de chita encarnada do tamai:iho de 
um cevado na calçada de Mana Muw 
lata, as serenatas realizadas pelos ca­
c'êtes ao som do afinado violão de 
Jooé Sobrinho, acompanhando a flau­
ta mavlosa de Papal de Miguel Ver­
dadeiro <Mo.rtlnho) . E a mucamba 

nunca fizeram do amõr profissão re-1 a eleição da nova diretoria da referi- O l d- f, 
provada e !Oram perduadas da socle- da agremiação. - a go ao e O Ca e sem-
~~:s~nCW!-:: ~:rvi:ra~~t~~ preSUmoS, pafa~~ntis ªe!1t~Ja~:!!á~an:~rt~P~~ 1 pre na vanguarda das ex .. 
,n~r.:'~e'r':.;:1~aJfmt"a..vai alongando, Ublrajára Vinagre e Otoniel Paiva. portações brasileiras 

Querias, V., por ventura, Eudes 
cruel, que eu martirizasse o leitor 
amigo com as historias das cacimbas 
ie Cipriano, "Rompe-fronha", Pina­
culo, a das Marinheiras, do Diniz, de 
José Cacimba, do Massú, do Ilumina­
to, do Estrêla, de d. Maria Menezes e 
tantas outros ?! 

A proposito, recordo-me de uma 
das historias de Trancõso, que nos 
contava, por ocasião da aula de fran­
cês, o nosso saudoso professor, João 
Antonio Marques. 

Um dia, dizia êle, desapareceu.me 
:le casa um papagaio falador. A cons­
ternação foi geral, pois a ave era um 
portento. Eu tinha a. esperança da 
vólta do papagalo e por isso tomei­
me indiferente ao caso. E não me en­
~anei, pois, uma tarde, quando menos 
'!sperava, lá vem o papagaio, cantan­
do a ladainha de todos os santos~ 
icompanhado do bando que, em côro, 
respondia: "ora pronabis" . E esta 
noite eu sonhei com êstes papagaios 
cantanêo: "De moços tomando ba­
nho, nas cacimbas de antanho, para 
ver moças a se banharem". 

- "Libera me Domine" 
E eu despertei dizendo: · "vad.ti re­

tro·• . . 
O meu forte abraço de gratidão, 

caro Eudes. 

CENTRO ESTUDANTAL PARAIBANO 

ORFEÃO "GAZZI DE SA" 
Haverá hoje ás 8 1 2 horas, no Li­

ceu Paraibano, mais um ensaio do 
Orfeão "Gazzl de Sá", do Departa­
mento de Cultura Artlstisca do C. E. 
P. 

O diretor do Departamento encare­
ce o comparecimento de todos os cô­
rtstas. 

COLEGIO DIOCESANO "PIO X" 
Recebemos da Diretoria deste es­

tabelecimento com pedido do publica­
ção o seguinte: 

A diretoria do Coleglo Diocesano 
"Pio X'' avisa aos interessados que ns 
provas parciais a se realizarem nos 
dias 12 e 13 do corrente, obedecerão ao 
horário abaixo; 

DIA 12. 
As 8 e 15: Matemática da 1n. serie A, 
Geografia da lª. B e Geografia da 4ª. 
As 9 e 1' 2: Português da 1'1 • B, Francês 
da 2ª. e Matemática da 5ª. 
A,; 13 e 1.2: Historia da Civilização da 
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•• Inglês da 44 • e Francês da 1ª. A. 
DIA 13: 

As 8 e 15: Português da 1ª. serie A, 
Geografia da 2ª., e Historia Natural da 
4ª. 
As 9 e li2: Latim da 5ª. Português da 
2•. e Francês da 1ª. B. 
As 13 e 1:2: Historia da Civilização da 
4ª, e da lª. A e Clencla da 1ª. B. 

ROMA, 10 (A UNIAO> - Em uma 
de suas últimas edições, o "Osserva­
tore Romano" observa, com simpatia 
o e,xtraordinário desenvolvimento, em 
1937, das relações comerciais ítalo-bra­
sileiras, desenvolvimento que estabe­
leceu um "record" sõbre o dos anos 
anteriores. 

As compras brasileiras na Itália, 
no ano passado, fôram principalmente 
de vinhos e azeite de oliveira, ao pas­
so que as vendas de artigos bras1leiros 
para a Itália fôram, sobretudo de ca­
fé e algodão. 

Durante o último trimestre do ano 
de 1937 as importações italianas atin­
giram a importanc1a de 49.155.000 li­
ras contra 30.026.000 liras do primei­
ro trimestre de 1936 

No mesmo período as exportações 
italianas para o Brasil fôram de 
13.932.000 liras contra 25.804.000 li­
ras. 

No último triênio o Brasil exportou 
para a Itália CO. 973 toneladas, no va­
lór de 900. 648 H ouro, em 1935; 
80.238 toneladas avaliadas em .. 
1.273.867 H ouro para 1936 e 48.660 
cujo vnlór foi de 943. 766, em 1937. 

Em igual per1odo o Brasil importou 
11.648 toneladas no valôr de 648.401, 
em 1935; 15.657 toneladas, por 531.210 
EL ouro, em 1936 e 16. 252 toneladas 
no valôr de 603. 535 .u: ouro no ano 
fmdo. 

Espera-se que, no corrente ano, ns 
t.>xportações brasileiras para a Itália 
;uperem a dos períodos anteriores. em 
virtude de ter o Ministro das corpo­
rações da ltàlia resolvido que, a par­
ir de 10 de maio o prêço do café 

fôsse reduzido de 0,50 a 1 lira, de 
n.côrdo com a qualidade. 

O INTERCAMBIO COM A 
POLONIA 

RIO, 10 CA UNIAO) - O "Boletim 
Econômico" do Ministério' das Rela­
ções Exteriores divulga que, durante 
,-, ano de 1937 o valôr da exportação 
de produtos brasileiros para a Polô­
nia elevou-se a 665. 000 contos de reis, 
\erificando-se, portanto, grande acrés­
dmo sôbre 1936, cujo total atingiu a 
490 .000 contos, 

A importação Pe produtos polonê­
ses, no mesmo periodo, foi de . . . . 
329. 000 contos de réis, notando-se um 
aumento de 154.000 contos sóbre o to­
tal alcançado em 1936, quando impor­
támos 175. 000 conoos. 

Os pricipiais produtos brasileiros ex-
110rtados para a Polônia fôram o al­
~odá-0 e o café. 

A importação polonêsa do chamado 
'ouro branco•· atinge, anualmente, 

cerca de 66. 000 toneladas, podendo, 
portanto, em futuro próximo ser um 
importante mercado para o algodão 
brasileiro, 1 

Senhorita dica-me o que prefere e 
eu lhe direi ae sabe NCOJher e qae 6 
bom. Melu para Nnhon 16 "Cua 
Anl". E' b6a e f barata. 



A t JNT :.o - l)omingo, 11 de ~MHnhro de -m:ig r 1 -

NACIONALIZAÇAO DAS FRONTEIRAS 
lEspecia l 'para A UNIA.O) LIMA FIGUEJRímO 

(Departamento Nacíona.l df' Propaganda) 

D 
/Z a Constitui('áa de 10 de no- hrante, as catarata~ pote11li.•u;im.a.,, 
vembro de 1937, no ,\'CU _artigo ernfim tudo tinha dono. 
165: "Dentro de uma /azia de Aberta uma clareira na pujante sel­
cento e cincoenta quilômetros va juxta/luvial, no chão que a~sim vta 

ao longo das fronteiras, nenhuma e seutia pela primeira vez a luz e o 
concessão de terras ou. de vias de co- calor do sol, /õram erguidas as palho­
municação poderá efetivar-se sem au- çns que deviam abrigar o redu.:.ido 
diencia do Consélho Superior de Se- ,·ouli11gente para lei mandaclo. Fica­
gurança Nacional, e a leí providen- ram os abncqados soldados expatria­
clará para que nas industrias situa- elos em sua propria pátria. in.'Wlados 
das no interiOr da referida faixa pre- pelo· oceano impenelravel de verdura 
dominem os capitais e trabalhadores que os separava do litoral, que os 
de origem nacional''. ".lpartava da civilização . . 

Muito rica é toda a nossa zona As colonias militares e a.<1 fortalezas 
raiana. Nas proi·imidades elo Oiapock t xercrm um poder centrifugo sõbre as 
lemos bons campos para criacão e familia.~ e amigos e os estoicos que 
ouro de aluvião em abundancia que se para elas partem imaginando os mais 
exgota quasi todo, para Caiena. Belas /anQasticos castelos, prelibando dul­
savanas e extensos lavrados na rica ('1ssznws esperanças 
regl4o do Rio Branco que se avizinha Bafejado pela aragem civtli::ante 
com a Guiana Inglesa. Nésse rincão. qae soprava da {lléba argentina, o lo­
cerno na região do rio Negro banhada ~,arêjo foi-se desem1olvendo E, do 
pelos seus soberbos e gordos afluentes ·critac:to da junqla vir(lem e inculta 
que nascem na Colombia, ha µiassa- ·om o soldado rude e audaz. suqiu a 
va. batata e essência do páu rosa em flór ainda em botão que é u mimosa 
ab1mdancia. Ao l011go da fronteira do "iclade da Foz do lguassu 
Perlt e norte da Bolívia ha a melllor Lembranao-se q1tiçá da pagina au­
borracha de toao o vale amazonico, ri-rubra escrita com a bravura ci1! An­
além de muita castanha do Pará e t.onio João em Do!Lrados, resolveram 
e:rcelentes madeiras. Na região da os dirigentes da nação eonst.ndr uma 
Madeira Mamoré e mais ao sul, avul- linha telegrafica. através da qual po­
ta a "berteoletia excelsa" que enche derl(on receber rapidament~ as infor­
composiçóes inteiras de vagões daque- macões daquêle ViVtssimo recanto 
la /erro-via. Além da castanha, ha raiano. E a linha foi feita pelo p-ró­
poaiâ em quantidade marcante. No prio soldado contente em desbrat1ar u 
sul à.e Mato Grosso, ha o quebracho terra. saUsfeitissimo em- dar uma sai­
na região do pantanal e, no planalto, da aos companheiros que se achavam 
explendidos campos e indizti.•eis her- sitiados pelas /ranças lntransponiveis 
vais. Ao longo do Para11á a herva der se,l•Jrba floresta 
mate e as madeiras de conslr1Lção sáo Aconipanhando os fios esticados nos 
facilmente extraiveis. No Rio Grande postes aprumados uma coleante pica­
do Sul, pastores, agricultores e in- da dava transito aos trabalhadoTes r 
dustriais encontram campo vasto para permitia a fiscalizac:ão do serviço 
progredirem rapidamente. Essa larga pista que defendia a li-

Apesar de rica, vivia a nossa. fron- nha da (Jtteda das arvor .!s foi o ponto 
teira. quasi abandonada e com uma de partida do progresso daqu.?la zona. 
série de companhias alienigenas e1;- A pouco e pouco familias de colonos 
cravadas no flanco do nosso pms, 1 polacos alemães e italianos fônJ,'n- ,e 

~~!~z~~r :a;,~irc}f:i'jgs~O.~l~e (lig~~: ! i~tT~~~átC~~t:ir 
1~a~T~~~~lO n~r;;~:Í1t~~~; 

te. Com a nacionalização das frou- ' ntt dil,_'('ão do Allantico - o nmyran­
teiras entregue ao Exérc!to, teremos fe tem sempre os olhos volla.rlos para 
a certe~a de gue, em pouco tempo, ~u- a JJálria distante .. ( E ainda ha quem. 
do aqwlo sera nosso pela.'P_osse efetwa queira derruir a ideia de patna, ris· 
das terras, e pelos benefttW.::; q11,e elas car dos lexicons a palavra palnotis­
receberão. Vejo essa Jai_xa _tronteinc:a mo., J 
dividida em vár1os terrztonos e cada Magnatas ali.migenas de longe sen~ 
un1 govern.ad';) .Pelo comandante da tiram O cheiro do ouro - só os ar­
tropa do . exercito de trabalhado~es qentanos O sentem _ que exalava da 
que velara ~elo. seu progresso,. Tena- floresta e de a.J.gum geitô conseguiram 
mos os terntorws, do Amap.a, _do rto I rntrar na posse de largos e ext.J.nsos 
Branco, do Uaypes. do Solmwes, do Jattfnnd~os cobertos com o manto ri­
Juruá, do i::urus, do Matlelra-G·uapo- fJUissinw do ilex paraguayensis. Na 
;:·u:s,t~uru, do sul-malo!:Jressense, do cconclúe na 7_a pg. > 

Temos credenciais para arcar com 

fo.'esl:!:'~~~~'!':.~:1:; ~~~ "~;:.'.;::,f;: Sindicato Condor Limitada 
mos: a obra ciclópica de Couto de 
Magalhães no rio Araguaia; a de 
Rondon dando-nos a única comunica­
cão que temos ainda hoje, para o Es­
tado do Amazonas; a do Lº Batalhão 
de Engenharia, construindo a linha 
telegráfica e a respectiva carreteira 
entre Guarapuava e Foz do Iguassú 
e o trabalho fecundo do capitão Alui­
sio Pinheiro na direção da Madeira 
ft,famoré, além de muitos outros que 
seria enfadonho citar, já por mui.to 
recentes, iá por serem de pequena 
monta 

Acompanhemos o trabalho para se 
fazer uma cidade_ num recanto lon­
ginquo, onde a Patna se a~aba. 

Lei no cantinho do Bra~il, onde o 
lguassú despeta suas aguas uma ciqa·­
de ainda menina cresce e adquire, 
dia a dia, mil encantos. N.asceu. Foz 
do Jguassú de uma colonia militar 
fundada naquéle maraviUtoso nncáo, 
como um atestado vivo de que as ter­
ras magnificas, a floresta deslu.m-

O 25," ANIVERSÁRIO DA 
MATRIZ DE NOSSA SE· 

NHORA DE LOURDES 
Realizou-se~ ontem, mais uma reu­

nião da comissão central encarregada 
das festtvtdades comemorativas do 
25. o aniversário da. Matriz de Nossa 
Senhora de Lourdes, do bairro das 
Trincheiras. . 

Nessa. reunião tratou-se ela. orgam-

~~~~ ~:it~t!~~a ~~ P~°i!,rars: :~~~t~~ 

Vôando através do Atlantico Norte. 
Os vôos de estudos empreen'didos a­
tualmente através do Atlantico Norte 
concentram sôbre si a atenção dos 
técnicos de a viação, que comparam os 
resultados dos aparêlhos volantes de 
liferentes nações. Quanto á frequen­

cia dos vôos executados no ano cor~ 
rente e nos anteriores, os aviões da 
'Deutsche Lufthansa", de Berlim. a­

cusam consideravel •·superativit '' sô­
bre os de outras nacionalidades. o que 
corresponde a um ativo de experien­
cias praticas nada desprezivel. Ainda 
agora, os quadrimotôres "Nordwind .. 
e •· Nordmeer" cruzaram o Atlanti.:::o na 
linha Açores-Nova York em tempo in­
ferior a 16 horas de vôo, e isto com 
uma regularidade notavel, pois os vôos 
são préviamente marcados e sua exe­
cução é feita quasi que matemática­
mente. 

A velocid,ade horária alcançada até 
agora inâica serem os aparêlhos ale­
mães realmente mais rápidos do que 
os demais, pois percorreram a dis­
tancia acima mencionada com 250 kms 
horarios. na media. tendo-se em vista 
que o vóo em direção Oeste-LesLe exi­
ge geralmente maior espaço de tempo 
ao que no sentido itnerso. 

Todas as nacicnaltdades em.pregam 
nê~ses vôos de estudos hidroaviões ou 
aviões dotados de flutuadores. Mas já 
ha quem fale cm favor de aviões ter­
restres, mesmo para vôos sôbre tre­
chos mantimôs, cléscle que o quadri­
motor terrestre alemã.o "Condor" cFo­
che-Wult 2001 atravessou o Atlantíco 
~ntre Nova York e Berlim com wna 
velocidade d.e 330 kms. por hora. 

Emprt'go racional do tempo na avta-

.. • • "' Nói:t, oue praUcamente impor• 
1mnos todo o trigo de que nos utllizn­
.nos, podemos substitui-lo em grande 
parte pl'lo. milho,~ tambC'm de bom 
vn.lor lllltntívo, no pão, nos bólos, no!:: 
biscoitos, em prntos de sobremêsa -
S P. E. S. 

CASA. DO ESTUDANTE­
DE PERNAMBUCO 

Abrigo de Menores Aban• O regresso, hoje, a Recife. da embaixada da " Casa do 
donados "Jesus de Nazaré" Estudante " - Novas adesões á " Campanha dos Mó­
~ FESTA no SANTA ROSA DE vi- veis" - O sorvête de hontem, no "Pavilhão do Chá" 
'l'llRllE, D0M1'1GO úLTIMO, Nt~SE 

INTERNATO 

Realizou-se. domingo últtmo, no A­
l)rigo de Menores Abonclonados '' Jesus 
de Nazaré", a fe.'Sta de Santa Rosa de 
Viterbe comparecendo 6. mesma nu­
merosas pessôas de nossa sociedade 

A·~ 7 horas. foi celebrada uma missa 
pelo nrcf'bispo D. Moisés Coêlho que. 
ao term1nnr, proferiu palavrns de afé­
to ás crianças do referido Internato, 
depois ele ns mesmas terem feito a pri­
meira comunhão 

A '.s 16 horas, houve a rennV:\(âo das 
promessa.s do batismo e n beuc;am so­
lene elo Santissimo Sacramento, ocor­
rendo. em seguida a bençam da ima­
gem de Santa Rosa ele Viterbo, sendo, 
tamb&m. oferecida, por funcionários e 
professoras do "Abrigo de Menores". á 
superiora Rosa Maria, uma lembran 4 

<;a por motivo de seu onomástico 
A' noite, reve lugar at.raente festivi­

dade, tomando parte nn met:1ma todas 
as crianças internadas no Abrigo, a 
qual constou de cançonêtas. bailados. 
monólogos e diálogos, que agradaram 
geralmente. terminandô com a enl,:,a.­
ção do Hino Nacional e do Instituto 
de Proteção e Assistencia à Infancia 

Não dispense no seu lar o perfu­
mado e fino TALCO BABA'. E' al­
vissimo e na sua manipula~âo é em­
prega.do o melhor talco do mundo. 

Fortaleza. - Cea.rá. - Corrêa & 
Cla. - João Pcssôa. 

Regressam. hoje, pelo trem do hora­
rio a Recife 08 universitarios pernam­
bucanos que se encontram nesta ca­
pital angariando dona.Uvas para a 
"Campanha dos Moveis'', em prol da 
Ca!a do E!i:ludante de PernambU('O. 

VI DA 
RADIOFONICA 

A embaixada. que veiu presidida pelo 
doutorando Feliciano Jorge de Ar(Lú­
jo, secretario da Sociedade Academica 
de Medicina e diretor da revista "Me­
dicina Academica •·, órgão oficial de~­
sa agremiação cultural dos estudantes 
aa Faculdade de Medicina do Recife, 
é composta dos academicos Pedro Ve­
lôso !remar Falcone e Herbert Henri­
ques. tendo trabalhado para que a sua 
ml'-; 0 50 aqui f6sse coberta de êxito. 

Ontem. os representantes da Casa. 
P R 1-4 RADIO TABAJARA DA PA- do Estudante. estiveram, em compa-

RAiBA nhia de diretores das sociedades estu-
Prograrna para o dia 11 de selemàro clantlnas pessoenses, com os chefes de 

de 1938 importantes firmas comerciais desta. 
praça. Dentre outras. atenderam o a-

11,00 - Progr~ma aperitivo - Ora- çêlo que lhes fizeram os academico.c; 
vações populares oferecidas pela Casa recifenses. as firmas J. Minervino & 
Odeon Cia., Alvaro Jorge & Cia., René Hau-

12.00 - Jornal ma.t,utino - Noticia- ser & Cia .. Miguel Reis & Cia., Fer­
rio e informações telegraficas do pais nandes & Cia. .. e os srs. João de Vas-
e do estrangeiro. ccncélos e Ubirajára Sá.les. 

12.15 - Contlnúa o programa do 05 diretores da Escola Normal e do 
almôço - Gravações populares afere- Liceu Paraibano, conegos Nicodemos 
cidas pela Casa Odcon _ - (Locutór Neves e Matias Freire, não só deram as 
A.lirlo Sllva) . suas contribuições, mas ainda se pron-

14,30 - Transmissão diretamente tificaram a ficar com listas, a fim de 
do Stadio do Paraíba Clube do encon- obterem a adesão do professorado de 
tro péboh!'ltico interestadual das !or 4 nossa terra, médicos, advogados e de­
tes eouipes do ··Felioéia F. C. desta mais pessôas que ainda desejarem au­
capital versus '' América F _ C. ", de xiliar os estudantes pernambucano~ 
Natal_ Patrocinado pela firma J. Mi- na obJectivação dêste grande empre-
nervino, desta praça. endimento 

18,00 - Prog:-ama do jantar - Gra- - O sr. Ubirajára Sâles, proprietario 
vações .selecionadas "Telefunken" ofe- do .. Pavilhão do Chá". ofereceu. on­
recidas pela firma Siemens e Schu- tem á tarde, um sorvête aos universl­
ckert S A - por intermedio do seu ta:rios de Pernambuco, durante o qual 
r~present.a.nte nesta capital, sr. Da- reinou verdadeira cordialids.de 
niel ArauJo. - A Ra,lio Tabajara, pôz á dispost-

D E p A R T A M E N T Q 18,45 - Boletim Esportivo da P R I ção do presidente da embaixada, por 
- I-4 · _ . intermédm dos seus diretores, o 1m-D E E D u C A ç A o 1 19.00 - Smtese dos acontecimentos crofon_e dessa emissõra. a fim de serem 

O_ Direto.r_clo Departamento cl~ Edil- do1Íb~· _ O seu programa dansante :eº:i~~d~~::~~~i:o d~o~~r:1~~~a ;!~ 
~·:içao, venf1cando, pelos. boletms de - Gravações oferecid·as pela Odeon. sim a P. R. 1-4,- par~ melhor divulga-
v!s1ta da r;1spetor1a Regi?nal do En- 21,30 .- Jat·nal falado da P R 1-4 ão' da iniciativa em apreço 
~~~o J~~ 6:á~n~inda~ ~o~~~~~ q~~ ~n~~~= Bõa nmte - <Locutôr Josué Junior) ç us~r_am da palavra, o pres!dente ct_n 
vimento escolar do Municipio de Pom- Programa para o dia 12 91938 embaixada. do_utorando !e_l1c11mo Jo1-
hal é devéras animador, e que O re- ge, Pe<:fro Veloso. secretario e Iremnr 
ferido Inspetor ·terl')-le desdobrado no 11.00 - Programa do almõço - Ora- Falcom. que dissertaram 5?bre a causa 
desempenho de suas funções, o que P. vações populares oferecidas pelo Cine que os trouxe ~ eSt ª .;,3-~ital. com 
secu_ndad? pelo t?spetor auxiliar prJ- São Pec!ro "A Casa dos Grandes Ro- 00~~~~~· !a n~~~~v=~~- e~~l vY:tta d; 
f P.~c.or Milton Seixas, que sóme1.1te ~o mances da Téla ''. despedidas á nossa redação. mantendo 
~C:S d.e

1
agosto, promoveu ~esesP1s ,n_s, 12,00 - "Hora certa" - Continúa :om os redatores desta fôlha corrtial 

visitas as escolas de su~ cir~unscnça~. o prog1\'Tla do almôço. Gravações palestra, aproveitando, ainda, 0 dou­
ha por bem l~uvar d1t.os_ 1~spetor;s, oferecid:.i.s pelo Cine São Pedro. - torando Felíciano Jorge, a oportuni­
pel~s seus esfo1~os e pe1fc1ta c~mpie- <Locutôr Alirio Silva). dade para agradecer. em nome dos 
Ensao do cump1im':nto do ?eve1 18,00 - Programa do jantar - Ora- .seus companheiros, as atenções que 

~m Pombal, estao. matnc~lados vações selecionadas. - <Locutôr Jor- fôram dispensadas á embaixnda. não 
1.;;ii9 alunos dos quais 700 fle_quent.a- ge André>. :;ó pela imprensa. mas também pelas 
r~D: .as d1ver~as efiCOlas daquele mu- 19.00 - Emboladas - Rivaldo Lo· 3.Utoridades. agradecimento que torna 
mcrp10! n<? mes de. a.gosto. º. po~~en- pes · 0 mesmo extensivo a todos que contri-
tual nao e~ sat1sfatono, mas J_ust1f1ca~ 19.15 - Foxes - Eliete Pereira buirem para a .campanha :?m;,reendida 
~~~t~tr;:1e~s;e~u~~e e:clu~~!L~~~t~ dia~: do19f~~;n~~~~~s brasileiras - Orlan- _em_J_o_ão_P_ess_o_·a_. _ _ ____ _ 
gricultores pobres, cujos filhos nas 19,45 - Musica popular brasileira 
épocn.s da safra do algodão, são d.e$- - Esmeralda Silva. 
torados das escolas para os roçados 20,00 - Retransmissão da Hora d0 

BOLSAS e LUVAS !)ara SENHO­
RAS, as últimas novidades, encon­
tram-se sempre na CASA VESUV10, 
rua Maciel Pinheiro, 160. 

Para o incremento da Educação em Brasil. 
Pombal, muito tem concorrido o pre- 21,00 - Musica selecionada - Or­
ieito Sá Cavalcanti, que subvenciona questra de Salão sob a regê~cia do 

~ere escolas particulares. m~!~1tJo~l;~a;~ge~eb~~~~i;':t~· Or- BIBLIOGRAFíA 
LOUÇAS SANITÁRIAS 1ª~f~o v~co~~~\:_· popular brasileira 

E AZULÊJOS, o maior e -2t:r~al~~lo~il~:· piano - Claudio rop;1ú:~~: ~e;a Ri~:e~~!~nt~ ~~~Ts1~ 
melhor sortimento, a pre. d\t~t".!'~~:i~a sinfónica - _Jazz que circulou, ontem, neStª capital, 

• :;infônica da p R 1-4. sob a regencia scb a direção do sr. Adôlfo Gomes, 
ÇOS sem COmpetenCla, SO em Ido maestro._ Ole_gario d_e Luna Freire tendo como diretor artistice, o sr A-

t i p R I 4. riel de Farias Cunha & Di Lascio. Rua ln~;/!a- Ultimas no IC as - - llsse número de "Prá Você" contém 
(L tõ J selecionada matéria. além de reporta-

Barão do Triunfo n.0 271. su!2 '5~n~r~ôa notte. - ocu r o- gem várias --~--------=---= 
HAN-KOW ESTA AO ALCANCE 
DA ARTILHARIA JAPONÊSA 

WASH!KGTON, 10 (A UNIÃO) -
Telegramas de Changai informam que 
a cidade de Han-Kow está ao alcan­
ce da artilharia japonêsa. 

°'5 mesmos comunicados adiantam 
que os japonêses estão cada vez mais 
se aproximando da capital provisória 
do govérno central chinês 

Ha poucas probabtudades de os chi­
nêses continuarem a resistir . 

Com a chegada de 100 mil soldados imper~ais a Changai, 
eleva-se a um milhão de homens o efetivo de tropas 
--- japonêsas no continente asiático --
100 MIL soLDADos JAPONESES Os chinêses anunciam im-

cHEGARAM A CHANGAI l . , . y portantes vitorias no ang-pr~';!.,";f~namente, publicaremos noti­
cias mais detalhadas a respeito das 
mesmas solenidades, 

~~:~t;';o':~it~~~~ d~º~a~ri~Ts~~r:~~~~ ATIVIDADES DA AVIAÇAO JAPO-
os técnicos de aviação não ctescnnçam Nf.:SA 

ga~~Dan:t'a 
1
~;d:cieuf f/0~6 ;lct~~~~ Tsé e no rio Amarélo 

d.o exército japonês, a fim de refor­
çar a vanguarda imperial que marcha 
contra Han-Kow. H A 35 ANOS.o ll 

O que publicava A UNIAO 

r.óbre os louros já adquiridos. Outro 
exemplo frisante desta afil'mativa. che­
ga-nos agora da Alemanha, onde as 
fabricas Junkers de Des.sau acabam 
rle construir wn motor estandardizado 
rte 800 HP proprio para sPr adaptado 

CHANGAI, 10 <A UNIAO - A a­
viação nipónica está muito htiva nas 
linhas de comba.re !':ituadas no Yang~ 
Tsé, onde os chinê:ses teem sido dura­
mente castigados. 

cm qualquer avião, com as diversas li- NAVIOS OE GUERRA JAPONltSES 
gaçôes, c~bos, etc., tudo podendo t:er AFUNDADOS 

Em 11 de se·,:mbro de 1903 ,sexta- ~!~~:~ts~~e~~era~~ta~~~ !~bii~~lq~~: HAN-KOW, 10 (A UNIAOl - Em 
Jtíra J A UNIÃO publicava O se- blica em Berlim, ficou constatado que ccnsequencia de um bombardeio 
gu~r;:,~~OS DUMONT - Autorizados n substituição de um motor defeituoso aéreo, fóram postos a pique dois na­
cc,mo estamos com a quantia de . . . . tº; oqu~~~it~iti;r }~~t:e:~ }i :o1.nup~~~ vios de guerra japonêses que estR.vam 
lOOSOOO, para serem distrtOt~idos por 10 passageiros, depois de um vôo de fundeados áo norte do Yang-Tsé. 

~~ t::'b; ::tap;l~:cdn:.ti~ve;!!i~g;~eri demonsti'ação. aterrissou com um mo- VITORIAS CHINltSAS 

C la., da importante Tabacaria Peuô- k~1 ~!~ª!~;1ut~~~1S~ie~:C~n1i~g:elf1~aº: LONDRES, 10 CA UNIAO) - Os 
~~SJ~º n~uescfziies;:::;i1!ir':t~cz:,~g;::O ram tal motor, e gastaram outros 10 chinê!'ies estão anunciando importan­
aercnauta dr. Alberto dos Santos Du- para colocar o moto~ que o substituiu. tes vitórias obtidas nos rios Yang-Tsé 
monr, ccnniecamos IQntcm a fazer a Depois de uma ligeira experi~ncia. o e Amarélo, afirmando que os invasô­
dis t rtbuição, de conformidadJ com os 'lvião foi declarado em conchções de res batem em retirada em toda a 
cartóe.." que no., fóram, apresnitados partir, justamrnte 30 minutos depois frente de Han-Kow, 

0 procedtmento dêstett comercian- da aterrissagem. Os técnico.-; presen- o a llo comando chinês informa que 
u, é d igno dos maiores elogws e uni- t.es não vac!laro.m C'.nt considerar éssa a cida~e de Kuang-Si situada á, mar­
taçtk>, pois nos seus corações de bra· ,_Jemonstrnçno_ ele 1apiclez co'!'o um gem le!-.t.e do _Yan g· -Tsé foi recaptu~a­
Bit "i ros se acumulam a., .çagradas vir- exemplo convmcente do emprego ra- da. _Kuan g-S1 caira e~ pode.r dos Ja-
f;Udea ao patriotismo e ao. caridade. 1 ctonal do tempo, l poneses na quarta-!e1ra passada, 

Com esta remessa de tropas, sóbe a 
1 milhão o efetivo japonês em terri­
tório chinêi; e do Mandchukuo. 

AO REDOR DE HAN-KOW 

NANKIN, 10 (A UNIAO) - A van­
guarda nipônica está ~e a vizinhando 
de Han-Kow, que já tem três frentes 
seriamente ameaçadas. 

Nas últimas três semanas os chlnê­
ses tivernm 50 mil baixas e os japonê­
ses 30 mil. 

CORTADA A ESTRADA DE FERRO 
P EIPING -HAN-KOW 
CHANGAI, 10 (A UNIAOJ - As 

tropas japonêsas acabam de conquistar 
a cidade de Ku-Ching, entroncamento 
ferroviário da estrada que val de Pel .. 
ping a. Han-Kow. 

as mais contraditórias. Enquanto umas 
afirmam que a capital chlnêsa está 
no alcance da artilharia ja-ponêsa, ou­
tras dizem que a vanguarda japonêsa 
ainda se encontra a uma distancia de 
120 quilômetros 

VIGOROSA CONTRA-OFENSIVA 

CHANGAI. 10 <A UNIAO> - Os 
japonêses desfechm:am vigorosa con~ 
tra-ofensiva ao norte de Yang-Tsé, 
visando a captura de Kuang-Si, que 
foi reconquistada, ontem. pelos chlnê .. 
ses. 

Os japonêses utilizam todas as ar­
mas nos ataques que estão reallznn~ 
do contra Han-Kow. 

GRANDE EXPEDIÇÃO 
CONTRA HAN-KOW 

MILITAR 

LONDRES, 10 < A UNIAOl - No­
NOT tcIAS CONTRAD!TôFl,IAS UE licias do Extrêmo-Oriente infOl'mOm 

HAN-KOW que o alto comando japonês. na Chi· 
na. enviou wna grande expedi~ão mf-

n!t!;z:s !~R~,e~~~ Adeº~!~?Jo; st~ 1 ~~ª:t~~~~~a ; :nci! c~,W,fr:~~es~
st

á BE"tl• 



,,._..,., 'A t!NIAO - l>omingo, 11 de sc(cmbl'O de 1938 "\~ 

T o 1 e 1 A L 
l11111$JRAÇAQ 10 EXMO. SR. DR . ARJiEMIRO IE FIIIEIREI O 

lnterventoria Federal 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DO DIA 6: 

Petição: 

Do bel. Clime1\io Rodrigues Nasci­
mento, juiz municipal do Termo de 
Catçára. requerendo para tratameni.o 
de sua saú.de, noventa dias de licen· 
ça, com os vencimentos integrais. ·­
Submeta-se á inspeção de saüde. 

EXPEDIENTE 
DO DIA 10: 

f Decreto: 

DO INTERVENTOR 

o Intervent.or FeC!13ra1 no EstaClo 
da Paraíba nomeia o sr. Josué José 
da Silva. para exercer o cargo de Sub­
delegado de Polícia da circunscrição 
de São José de Lagôa Tapada do dis­
trito de Sousa. 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DlA 9: 

Portaria: 

Recomendando ao sr. Tesoureirn 
Geral depcsitar no Banco do Estado 
da Paraíba a importancia de cinco­
enta contos de réis (50:000$000>, que 
deverá ficar em conta corrente 1e 
movimento. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 10: 

Portaria: 

Recomendando ao sr Tesoureiro 
Geral depositar no Banco do Estado 
da Paraíba, a importancia de cinco­
enta contos de réis <50:000SOOO). que 
deverá ficar em conta corrente de mo­
vimento. 

EX.PEDIENTE DO GABINtTE 

Ao diretor do Tesouro: 

Petições: 

N.º 10.384, de Julie Batista San• 
tos. 

N,º 10.404, de Antonio de Lima ~ 
Moura. 

N. 0 15. 015, de Manuel Camêlo Ju­
nior. 

N.º 15.017. da Anglo Mexican Pr­
troleum Company Ltd.. 

N.º 10.400, de e. Pereira & Cia 
N. 0 10, 4Ô5, de Inácio Ferreira Se"'.' .. 

rano. 
N.º 10.397, de Alvaro Jorge & Cia. 
N. 0 10. 398, de Severino Vieira de 

Mélo. 
N. 0 lõ.023, de Pedro Alves de An· 

drade. 
N. 0 10. 409, de Sebastião Candido <le 

Oliveira. 
N. 0 10 407, de Heronldes da Silva 

Ramos. 

Oficlos: 

da e 0J11 ca I,· ~,nitri 
bu~, 

Prestações de conta~· 

Luzío. do Sn-

N. 0 3 359, de Manuel Camélo Ju­
nior 

N. 0 2. 485, de Vallrlcto Duarte da 
Silva. 

TRIBUl>AL DA FAZENDA: 

Sessão do dia 9-9-938 

Presidente - Romualdo Rolim. 
Secretária - Benigna Leal. 

Compareceram os srs. Romua1c30 
Rolim, diretor do Tesouro, por desig­
nação do Secretário da F~z~nda, Jo­
sé Florentino Junior e Acr1s10 Borge~. 
respectivamente chefes da secção ~a 
Receita e da Despêsa. e o dr. Seven­
no Cordeiro de Sousa, procurador ria 

F~~n~~~io dos seus trabalhos, o Tri­
bunal tomou conhecimento das pn­
póstas apresentadas pelos srs.: A. F. 
Mota, J. Barros & Filho, Dia~, Gal­
vão & Cia., Antonio au;maraes, ~·, 
Lucéna & Ola. e F. Peixoto & Irm:lO, 
para fornecimento de trilhos, confór­
me edital n. 0 3 da Comissão de Com­
pras - O Tribunal. de acôrdo com 
o parecer da Repartição dos Serv!ços 
Elétricos, resolve aceitar a proposta 
da firma A. Lucêna & Cia., por con­
vir aos interesses do Estado. 

Em seguida, o Tribunal visou as 1,e­
guintes: 

Contas: 

N. o 10. 318, de E. Leão, na quantia 
de 2: 320SOOO . , 

N, 0 15. 845. da Polícia Militar ao 
Estado, na quantia de 75S300. . 

N. 0 10. 310. de Cunha & Oi Lasc10. 
na quantia de 4:194$200. 

N .0 10.344, de Seunat Silva, ':i 
quantia de 523$500. 

N. 0 10. 278, de Mota Silveira, 11a 
quantia de 571$000. 

N _ 0 10. 247, de Anibal Moura, na 
quantia de 94$000. 

N. 0 10. 245, do Banco do Estado da 
Paraiba, p. p. SKF. do Brasil, na 
quantia de 5230500. 

N.º 10.320, de e. Rosas & Ola., na 
quantia de 1 :310$000. 

N.º 10.108, de Eduardo Cunha & 
Cla , na quantia de 344$000. 

N .0 10.402, de F. Navarro, na qua1.1-
tla de 840SOOO. 

LJcspt:sas realizadas: 
visou; 

O Tribunal 

N.º 1.029, da Prefeitura ne Alagôn 
do Monteiro, na quantia d~ , ,wOOJ 

N.º 14.940, do dr. Clovi ~t:7,1:'rrd. 
cavalcantl, na quantia de 91: 1 O. 

N.º 14.939, do mesmo, na quantia. 
de 373SOOO. 

N _ 0 324, de Gaspar Binter, na quan­
tia de 2735600. 

Prestações de contas; - O Tribu~ 
nal julgou ceriíl~· 

Secretaría do Interior e 
Segurança Pública 

DEPARTAIIIENTO DE EDUCAÇAO 

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 10: 

Petição 

De Maria Anisia Fernandes, profe3-
sôra de classe única, regente interina 
da escola rudimentar mista de Ta­
quara. do municipio de Pedras de Fô­
go, so11citallq9 . .a sua ef~tivação. _ -
Indeferido, á vista das informações. 

Secretaría da Agricultura, 
Comércio. :Viação e O. 
Públicas 

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO DO 
DIA 10: 

Portarias: 

O Secretário da Agricultura, Co• 
mercio. Viação e Obras Públicas re­
solve tornar sem efeito o áto n. 0 180. 
de 5 do corrente mês, que transferiu 
o sr. Severino Gomes de Oliveira, 
técnico Agricola de Santa Luzia do 
Sabugf, para identicas funções no mu­
nicípio de Antenor Navarro. 

O Secretário da Ag;ricultura, Co -
mércio, Viação e Obras Públicas re­
~olve contratar o sr. Gustavo Gade­
lha para exercer o cargo de técnico 
agrícola do município de Antenor 
Navarro, de acôrdo com o dcc. n. 0 

863, de 7 de dezembro de 1937 

COIIIANDO DA POLICIA MILITO 
DO ESTADO DA PABAIBA DO 
NORTE 

lQuartel em João Pcssôa, 10 de se­
tembro de 1938). 

Serviço para o dia 11 1 Domingo). 

Dia á Polícia Militar, 2, 0 ten 
dro Gonzaga de Lima. 

Pe-

ltonda á Guarnição, sub-tcn M·t· 
nuel Noronha Cesar. 

Adjunto ao oficial de dia, 1 ° sgL. 

Plant.ôí's, guardas civis m;, 6:i. Oi, 
19. 13 e 23 

Joi:.é Severino da Silva Serviço para o dia 12 !Segunda.oi 
Guarda do Quartel, 3. 0 sgt. Hcral- feira). 

do Cavalcantl de Paiva. 
Guarda da Cadeia, 3 . 0 sg t. José 

1:fõniracro· Cfüêdes·: · · · · 
Telefonista de dia, soldado José Ma­

riano de Lima. 

Uniforme 2. 0 (Cé.qui). 

Permanente á 1. 4 S T., amanucn•.;1.! 
Manuel Gomes 

Permanente á S P., guarda de 1.,, 
Serviço para o dia 12 ,segunda- classe n.º 9 

feirai Rondantes: do tráfego, fiscal de 1.• 

Dia a Policia Militar, 2 ° ten. Gi1 
de Paula Simões. 

Ronda á Guar.nição, sub-ten. Oséas 
Tenorio d~ Andrade. 

Adjunto ao oficial de dia, 1. 0 sgt. 
Severino Aprigio de Luna 

Dia á Estação de Radio, 3. 0 sgt, 
Airton Nunes da Silva. 

Guarda do Quartel, 3. 0 sgt. José 
Dionísio da Silva. 

Guarda da Cadeia, 3 ° sgt. Joã::> 
Nunes de Castro. 

Telefonista de dia, soldado Severi­
no Ferreiro. de Sousa (1. 0 ). 

O 1. 0 B I. e a Cia. de Mtrs. da­
rão as Guardas do Quartel, Cade;,a 
Pública, reforços e patrulhas. 

Boletim número 197. 

(as.) José Arnaldo Cabral de Vas­
.:oncélos, cel. cmt. geral. 

Confere com o original: - l\olanuel 
Viégas, n;.ajor sub-cmt. interino. 

INSPETORIA GEBAL DO TRAR• 
GO P(IBLICO E DA GU&BDA 
CIVIL 

Em João Pessôa, 10 de setembro de 
1938. 

Serviço para o dia 11 (Domingo). 

Uniforme 2.º (caqui). 
Permanente á l.ª S 1T,, arquivista 

Lourivat Santana. 
Permanente á S)P., guarda de 1. a 

classe n. 0 6. 
Rondantes: do tráfego, fiscal de l.ª 

classe n. 0 1, do policiamento, fiscJ.l 
rondante n. e 2 

classe n _ 0 2; do policiamento. fiscal 
rondante n. 0 4 e guarda de 1. ª clas­
se n. 0 6. 

Plantões. guardas civis ns. 19, 13, 
23, 84 e 65. 

Boletim n. 0 199. 

Para conhecimento da Corporação e 
devida execução, publico -o ... sei:uin­
te · 

I - U.c~uUado do Exame: - No 
exame a que se submeteu, ontem, ne~­
ta Inspetoria Geral, o sr. Oscar Ser­
rano cavalcanti, para motocicli.sta 
profissional, como resultado foi con­
:.idrrado ha.bilitacto. 

II - Petição Despachada: - De 
Hellomar T. de Oliveira, motocicl.~.­
ta aml!ldor. Prove o requerente o que 
alega e volte, querendo. 

<As.) 1.0 Tenente João de Sousa e 
Silva, inspetor geral. 

Confere com o original: - F. Fer­
reira d'Ollveira, sub-ln.spetor. 

QUEM ACHOU} 
Pede-se a pessôa que achou uma 

carteira. de cedulas, com pequena 
importancia, perdida no festival do 
dia 8, no PLAZA. o obséquio de en• 
tregal-a á rua santo Elias 180 ou 
Barão da Passagem Q, que será ge .. 
nerosamente gratificada. O objéto 
perdido que é o uníco existente em 
seu formato, tem para o seu dono 
alto valor estimativo. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

SEC~ÃO LIVRE 
A Diretoria. da Associação Comer­

cial deliberou, em sessão de 3 do cor­
rente, apelar mais uma vês para os 
seus distintos associados, no sentido 
de qU!tareln-se com as mensalidades 
atrazadas, dando-lhes, para êsse fim, 
o prazo de 30 dias, sob pena de ellml• 
nação. 

,t ANIS I O DA CUNHA 

30.' dia 

RtGO 
Confiando, porém, ser atendido, 

tanto mais pela necessidade da coo­
peração de todos os sacias para en­
grandecimento social, a Diretoria con­
fessa-se dêsde já agradecida, 

João Pessôa, 6 de setembro de 1938. 
Estevam Gerson, 1 .O secretário. 

N. 0 15. 025. da Secretaria 
cultura. 

N. 0 15.026, da mesma. 
i N. 0 15.027, da mesma. 

Sara Mendes da Cunha Rêgo e Anisio da Cunha Rêgo Filho. 
convidam os seü's parentes e amigos para assistirem ás missas que 
maneiam celebrar pelo repouso ·eterno da alma elo seu extremoso es­
poso e pai An-isio da-Cunha Rêgo, na Igreja de Nossa Senhora de 

ela Agri N" 14.D98, de Jtomuaido Rolim, .oa J Lourdes ás 6 lj2 do dia 15 do corrente (quinta-feira), 
• qn~nl: 'ª1it;:,ff)<~~s~~\~itão José Gact:·. Agradecem antecipadamente aos que asBistirem á êsse á.to de 

MASSA FALIDA DE MOI· 
SÉS DERMAN 

LEILÃO DE IIIERCADORIAS 
Jh;1 ,J(• l'.'kl<1. 11..1 qtunlia de 1 :000$000. caridade cristã. 

N J 1 08:.! <k Byron Brainer, 1a N. 0 15.1?28, da mesma 
N. 0 15,032, da Prefeitura 

pai de Ingá. Mmtici- qn~
11

,I, ·,;t~()f>º,J~0
~anuel Galdino oa 

$ih t n~ 11 1l ia de 42SOOO N ° 3.591, da Estação Fiscal de Ser­
raria. N I t ,., t,. Arnaldo de Barri>S 

N. 0 3.593, da Mêsa de Rendas 
Picuí '!r> M~·::!r'{4 °~:,. :~.\~n~~ti~i;

1~~i~;to Je 

I'1es,tações de Contas: 
Almeid~. na quantia de 25:000SOOO 

N _ 0 3. 583, do Estacionârio Fiscal do 
Ingá, na quantia de 2 :075SOOO . 

N·-º 14.473, de Antonio Al:t%Usto -O& ..- N 2. 3~580, do. mesmo. na quantiii 
Almeida. de 2: 179$000. 

N. 0 14 640. de Arnaldo de Barros N. 0 3.537. do Estacionário Fiscal de 
MC1teira. Sape:, na quantia de 1 :786SOOO 

N.º H.807, de Manuel Galdino l1a N." 3.531. do Estacionário Fiscal de 
Silva. 1 Taperoá, na quantia. de 2 :460$000 

N. 0 15.824. do cap. José Gadelha N. 0 3.532, do me~mo. na quan~ia 
de Mélo. de 640SOOO. 

N. 0 14. 998, de Romualdo Rolim. N. 0 3. 538, do administrador da Mé-
N. <• 14 582, de Byron Brainer. sa de Rendas de Picuí, na quantia ele 
N.º 3.535, de Gustavo Olavo Toi·- 'i3SOOO. 

res. N. 0 3. 534, do mesmo, na quantia de 
N.~ 3.536, de Luiz Raimundo Bc- 216$500. 

zerra ,. N. 0 3. 536. do administrador da Mê-
N. 0 3 583. de João Rodrigues de A. sa de Rendas de Mamanguape, na 

Filho quantia de 900$000 
N. 0 3.580. do mesmo N. 0 3.535, do administrftdot· da M~-
N~º 3.537, de Julio Batista dos San- sa de Rendas de Picui. na quantia d~ 

tos 100,000. 
N. 0 

3. 531. de Enesio Barbosa de 1 
Albuquerque. 

N. 0 3.532, do mesmo. Petições: 
1 N .0 3.538, de Gustavo O. Torres 

N. 0 3.534, do mesmo. - N. 0 8.455, da Exportadora de Pro-
dutos Brasileiros S:A.. requerenjo 

A' .R.epartição de Aguos e Esgôto,· 1 restituição da quantia. de 12:115SIOO. 
de diferença de imposto de exporta-

Oflc10: ção. - O Tribunal reconhece á Ex-

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo, 

na Secretaría do Tribunal: 

Apelação cível "ex.oficio" n. 0 96, da comarca 
de Alagôa do Monteiro. Entre partes: Joaquim Fe­
liz Barbosa e os menores Maria Feitosa da Silva, 
Crispina Feitosa da Silva e Antonio Alexandrino. 

Com vista ao bel. João Minervino Dutra de 
Mmeida, pelo prazo legal, em 6 - 9 - 1938. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
portadora de Produtos Brasileiros S 

N. 0 331, do Secretário da Interven- A., o c::Jireito á restituição da quantia 

teria. ~es~~u~fr!~ :~r1i:~~::i/"J!rr;;:rt Autos correndo prazo nesta Secretaría: 

Sexta~ft"lra. 9, ás i horas da tarclc, i 
Rua. Gama e Mélo, n.0 34 

Devidamente autorizado pelo dr. 
Jaime Fernandes Barbosa, llquidatario 
da massa falida, o leiloeiro oficial 
Aristides Fantini venderá ao correr do 
martelo, todas as mercadorias da 
massa, em leilão continuo, a saber: 

Moveis, novos e usados, tecidos cm 
córt.es, sombrinhas e guarda-chuvas, 
manteaux, agasalhos, calções para 
banho, chapéus, bonés, pó de arroz, 
tapetes finos, atoalhados, cortinas. 
ma.teria! a granel para camas "Paten­
te", idem, idem, para sombrinhas e 
guarda-chuvas, prensa para copiar, 1 

1 

cofre inglês, guarda-sol para praia, 
carros de crianças, bancos para mar­
ceneiro, balança. dL.ocimal, açóes do 
Banco do Estado, ditas do Banco dos 
Proprietnríos, e ditas do Banco Cen-
tral. e mais um grande lote de cartões 
de prestamistas, de Rio Tinto, Cabc-­
délo e desta cidade. 

Este leilão será contínuo até final 
liquidação 

A VISO: - No dia 24 do correu te 
serão vendidos llR Agencia, á Praça 
Pedro Americo, 71. os três prédios da 
massn. situados. um em Santa Rita, 
outro em Cabedêlo e ainda wn outro 
na To1Telandia 

Al:ISTIDI:;S FANTINI, leiloeiro ofi­
cial. 

Agencia: ~raça Pedro Anl(>rlco, 71. 
João Pessoa. 

LEILÃO· 
ANDRADE LIMA 

Petição: 

A' MCsa de Renda~ de Bananeiras: portancia de 6;055$900. correspondcn-
~ea: !!~~:~rt.sobre o Imposto de ven- Embargos ao acordão nos autos de agravo civel Terça-feira. 13 do corrente, ás H 

N .º 9.998, de José Firmino da sn- da Comarca de Mamanguape. (Acidente no traba. horas em ponto, á rua Barão do Tn· 
N. 0 10.406. de João Belarmmo 

A' Procuradoria da Fazenda: 

,·a. requerendo cancelamento da rec;- unfo, 329. 
ponsabllidade relativa á gula de de- lho) , Embargante: A Cia. de Tecidos Paulista - Grande leilão de moveis e merca-
~embaraço n. 0 651, expedida pela Es- dorias. inclusive bureàux, escreva-
tação Fiscal de Soledade, na exerci- Fábrica Rio Tinto; embargada: a operária Em ilia nias, graclel;.., para escritórios, etc., 

Peltçào: cio ele 1937. - Provada como está a ,, • d e um gre.ikie lóte de mcrcadortru;, 
N. 0 14.92D. do dr Severino Alves infraçãc ao art. 2. 0 do decreto n. 0 Januaria a Silva . como meias, tintas, gôrros, pó de ar-

Aires ~ºr~bu~~l I n~o dere:~~\'.::~!º ª~e s!
9
º~·os~ Com vista á embargada pelo pi-azo da lei. roz, etc.' etc. 

Ao Tribunal da Fal,P,uda; Firmino da Silva o direito ao cance- Terça-feira, l3 do corrente, ás 14 
lamento da r~poru;ab111dade pelo e"<- J - p • 9 d t b d l938 horas em ponto, onde estiver o slnal 
trav!o da gu,a de de .. mbaraço n. 0 OaO CSSOa, e Se em ro e · do leiloeiro oficial ANDRADE LIMA. 
561, expedida pela Estação Fiscal de NOTA: Asuardem oaWogo no 

N; 10.147. do-$,, Juiz de ,J?/[elto • Sol~t.....lllLlXmlclo. de_.!!!,3L __ fr-::~::-:--:::~~==========~-~--=====~~-"-~"'~=:..!. rra~- . 

Petições: 

--.-.-·' 



VICK 
VAPORUB 

PARA TODOS OS RESFRIADOS 

Consêlho Regional de En• 
genharia e Arquitefura 

(~llNJSTl::RIO DO TRABALHO IN­
DUSTRIA E CO~IERCIO) - '!.• RE­
GIÃO - co,nssAO EXl:CUTIV A 

DO ESTADO DA PARAíBA 
nomunica-se aos 1nteres.c.àd03 que 

em reunião do e. R. E. A. 2.ª Região 
com séde em·Recife, fóram designados 
os engenheiros Leonardo Arcoverde, 
Abelardo Lôbo e Elmano Amorim para 
constituírem. sob a presidenciri do 
primeiro. a Comic;sáo execuôva do 
mesmo Consêlho. com jurisdiJ;ão neste 
Estado. 

A referida Comissão acha-::se funci­
onando. provisoriamente nwna das sa­
las do Paraiba Clube, onde se reunirá 
todos os sabádos ás 16 horas. 

João Pessõa, 10-9-1938 
Leonardo Arconrde - 1!e$idente. 

Sociedade Cooperativa de 
Crédito e Vendas de Fumo 

Comunico a todos os interessados 
Que não tendo havido numero legal 
para a u1tima reunUio marcada por 
esta sociedade. deixou a mesma de 
se realizar, ficando convocada para 
o próximo dia 17. quando terã lugar 
com o numero de sacias que compa­
recer. 

O presidente - Evandro Ç. Ribeiro. 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-se uma propriedade com 20 

qua.dras, toda cercada de arame far­
pado, --devidamente demarç__a,da-, -na 
~trada de Mamanguape. '<l)erto de 
Duas Estradas. com uma casa de mo­
radia. mangueiras. coqueiross.. Jaquei­
ras. etc. Tem uma otima cacimba 
de agua potavel, que nunca -séca. A 
propriedade é cortada pelo Rio de 
Camaratuba, presta-se muito bem 
para plantações e criações" 

Quem pretender, dirija-se a Joa­
quim Feliciano da Silva. ã Avenida 
Concordia n.0 100 

AVIS O 
Dr.ª Eudésia Vieira avisa ás 

suas clientes que durante toda a 
estação balnearia, a começar de 
outubro próximo, só abrirá o seu 
consultório nas segundas, quartas 
e sextas, das 14 ás 17 horas. 
RUA DUQUE DS CAXJA!;, 516 

QUER V, S, FORTI• 
FICAR•SE? 

Uoe Virona! ••• iJ o melhor 
fertlflcante para a11 ~aGu 
anemlcu, nervoo.a, n entra• 
11aectda1. 

o Vlronal fortifica o sanr110, 
allmenta o eerebro, tolllflca 01 

neno1, abre o appetite, robu• 
tece o organismo, 

Vlgonal é 51% mala t!co em 

::ia;;::;: ~::.7,~~V::i:.ºi qaal-

1"1113fJ A UNIÃO - Domingo, 11 ,Te sc!cmbro <1t 1938 ~-.r.inn 

• 
Snr. AUTOMOBILISTA, 
apresentamos-lhe a senhorita ACRIS-GRYLLUS 1 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
•Quando minha pelle era escura 

çosseira, fla.eclda, tendo póros dila 
ta.dos e cravos, eu náo tinha a.d.mira 
dores nem convites,-. ir.as com o uso 
do Crême Ru;;ol, obtive uma nova 
pelle l>Tanca que trocou m.illha sort< 
em 3 dias. E eu que não tinha ne-

:;!'J:os ~:~~:,~io r:"~es~~º't!m
3 

1 

1>0". M. Valery. 
A 

Toda. mulher pode aclarA.r, 11ua'f1 
,ar e embellezar sua pelle, usandr 
1larlamente o Crême Rugo!, cuja pe· 
netracão lnstantanea acalma a Irrita 
ção das glandulas cuta.neas, fecha ~ 
póros dilata.dos e dissolve os cravo.• 
completamente, não deixando vesti 
gio &lgum. O Crême Rugol é o all· 
mento sem egual para a pelle, pob 
branqueia a rna.:is escura e sua.viza a 
mals Irritada em 3 dias, tornando-,; 
branca, bella, tresca e nova o que 
t.ambem lhe trarf. sorte. Experlmen· 
te o Crêrru, R•JJ!ol e tlc:a.rà encantada 
&l~m d.e torna.r flle.U ro.o;tn formn..<tf' 

100 DIAS SEM NADA COMER! 

UMA BICICLtTA 
em perfeito esta.do, vende-se, por 
preço muito oomodo, á rl!a Sant" 
Elia• n.• 110. 

TERRENOS 
Vendem-se em lotes pequenos, a 5, 

6 e 8 mil réis o metro, na Avenida 
Maximiano de Flgueirêdo, perto do 
Instituto de Educação. Agua, exgôto, 
luz e bondes; lugar de muito futuro e 
saluberrimo. A tratar na rua :ri..racteJ 
Pinheiro. n. 0 303. 

Uma donzella que a seu futu­

ro 1narido não cuslará muito 

manter, esta sympathica rã. 

Segundo o que della se sabe, 

consegue, em certas épocas, 

passar sem comer quasi quatro 

mezes ! Recorde-se dessa rã, as­

sim que seu carro precisar de 

lubrificante ... e peça Essolube, 

Um abasLecimenlo não lhe du­

rará para sempre, mas du• 

rará para mais kilometros .. , 

O con•umo.minimo de Essolube 

significa economia para o Snr, 

l\las não é a unica vantagem. 

Essolube poupa ainda seu di­

nheiro, pela protecção comple­

ta do motor, evitando reparos, 

e pelo maior rendimento que 

contribue a obter do combus­

ti vel, Comece, quanto antes, a 

economizar com Essolube. Exi­

ja-o no grau recommendado 

pelo fabricante do seu carro, 

ECONOMIZE COM 

AOS PROPRIETARIOS 
FAZENDEIROS Essol be 

Motores para luz e rádios com 
grande redução nos preços, vende a 
CASA LIDER. Rua Duque de Caxias, 
470. Ponto de Cem Réis. 

PREDIO A' VENDA 

EM LATAS INVIOLAVFJS QUE 
ASSEGURAM SUA LEGITIMIDADB. 
PUREZA E CONTEUDO t;;XACTO. 

PAIU OUALIOAIE E ECONOMIA., 
AUST(ÇA·H ONOI VIA 

Vende-se o predio 253, á 
rua Duque de Caxias, es. 
quina com a Praça Rio 
Branco. 

S T A N D A lfD O I L C O M P A N Y O F B:RAZll: 

A tratar no mesmo. 

Compra-se ouro e concer• 
tam-se relogios 

Agripino Leite, autorizado pelo 
Banco do Brasil, compra ouro pelo 
melhor preço. Os concertos de relo-

Bom empreAgo de ca 't I gios estão a. cargo. do .conhecido relo• pi a JOOH'O Evarlllto Neves. 
Vende-se um maquinismo completo - Rua Visconde de Pelotas, 290. Em 

para fabri~ação de caixas de papelão. frente ao Cinema "Plaza ,,. . 

~a~ ~~s~y~~~ 6J'~:~cir!~ªu:~t~a~t~: 1 

na viradeira a pedal para funileiro e l SERRALHEIRO - Pre. 
~~ã~ªd~~;~~fhis~~~~to nf6~~~r!:b~; cisa-se de um na Fábric:i. 
n';_g.'),.'i;,:_se na Rua Direita n.º 1a9, de Cimento· 

O SANGUE 
O SANGUE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE Dll 

PREFERENCIA AO ESTOMAGO. 

Inorren.slvo ás crianças. Agradavel como llcõr. 

1~31 14:4°• E t·H, 
RHEUMATISMO ! ACIDO URICO 

SYPHILIS ! 

CRAVOS ! 

ESPINHAS 

ULCERAS 

FURUNCULOS 
Tomem o unlo0 depurativo consagrado 

pela classe medlca o melhor elemento pa,ra 
combater a syphills pela via 1a,;tr1ca e u 

d<>en\>IB do eanrue. M1816es de pessõa.s cura.du. Venda &Dllual 2 mi· 
lhões de vidro& em toda a America do SUi. 

OURO E PRATA 
N. GRIMBERG 

autorizado pelo Banco do Brasil, 
compra ouro e prata, objétos antigos, 
pelo melhor preço. Concertam-se re• 
logio~ e joias com a máxima. perfei• 
ção. 

AV. GUEDE, PEREIRA N.0 46 

BOA OPORTUNIDADE . 
Vende-se uma mercearia bem afregue­
zada, fazendo bom negocio, em bom 
ponto do centro desta cidade, como 
também aluga-se a mesma casa. con­
tendo acomodações para famllia, agua. 
encanada e instalação de luz. O motivo 
da venda é o proprietario querer re ... 
tirar-se para outro Estado. 

. MOUWl-. A' V.EKD.A 
V~r e tratar á r.ua de Tambiá q,u 

. _qLcow o se\l__J!rQllíl~~io. 

CASAS EM TAMIAU' o proprtetario do conhrcido e afre- l 
guczado moinho "Combat~" desejando 
retirar:se para o suI do país expõe a Alugam-se, uma bóa cas& e du.,a 
venda. este _conceituado moinho a pre- menores e vendem-se dois pequmos 
ço de ocasiao. chalet.s, por módico preço, no "Oon-

Av. B. Rohan 359. ----- çalo". A tratar na rua. Maciel Pi-

A T T I". N Ç Ã O !!! 
Antonio C;- noca, no fônc 1.563 da 

praça. ViG · · de Negreiros, desta. ci• 
dade, informa para qualquer serviço, 
luxuosos autos de aluguel. O fône 
pertence á Bomba. Energina. 

nheiro n.0 303. 

V. EXC, VAI A PR!lL\? 
Procure comprar sua roupa de ••· 

nho na CASA AZUL, pois é ende .. , 
encontra o maior torllmento pelos me• 
norcs preços. 

MAGROS E FRACOS 

E' um fraco? ê 
Teme a tuberculose 1 

Jrmma,nolmeale, leNe -oa, febre, tino na . 

peito, reofrlHN rre111eni.. • mio .. 1 .. de -

IJIDpthomu te rn- palmolltl' • ,-wo 
1 
aberta A &aberc.lOH ~ 

V A f~ A D I O L 
6 uoellente para u pe..au &Nlm enf""l•eeld&I, IIOrue 6 - ,..._ 
nto loDI.. do palmlo fraco, 

Qulq11er ....... p6de temor e VANADIOL .... ~ ........... 
Asa&eo l'llr& N Jrnadoo de Parab111a e &lo Grall4e .. Jif'"9 -

ALMEIDA & COSTA 
Bua Gama e Mello, 11'7 • 1.• andar. - EmL Teler. ALMElDA - Jeio r...ea 

e (. IJ ,'IIJ aU;J tJtJ tf 
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0-"AMÉRICA~', DE NATAL~Vf\l-DEFRONTAR-SE HOJE COM 
- -

O "FELIPÉIA", EM BUSCA DE UMA AMPLA REHABILITAÇÃO 
A 

segunda pelêja da presente 
temporada. interestatlual de fu­
tebol. entre o " América F. e.", 

de Natal, e "Felipéia" S. C.", desta. 
Cidade, vai ser uma das próvas ma.Is 
sensacionais dês te a no. 

Para o maior realce da pugna dn 
tarde de hoje não contribúe única­
mente a tradicional rivalidade espor­
tiva. entre a Paraíba e o Rio Grande 
do Norte. llá mais do que íst-0: é a 
vontade firme de que estão possui­
dos ns rubros natalenses de wna a­
presentação bem l'Ontrolada e entu­
siasta. do seu quadro, a fim de aíir 
mar, de maneira categórica., que o pa­
drão do seu futt>bol é dos mais lim­
pos e experí.-ntes do Nordéste. 

O quadro amedcano é o mesmo que 
pele.iou com o "Pitaguares •· . A sua 
direção técnica confia ilena.ruente no~ 
dtfensôrt's rubros, que esperam um.1. 
ampla rehabilitação. que desfaça a 
Impressão deixada com a den·ota so~ 
frida, em 7 dês te. 

O •• Felipéia", depois da. estonteante 
vitória. conseguida pelo "Pitaguares" 
sõbre o ,esquadrão potiguar, assumiu 
unia grande responsabilidade peranfe 
o numeroso público que comparecera 
ao local da pugna, no campo do Pa­
ra1ba Clube. 

Será confirmada a vitória paraibana 
pelo ·• Felipéia" ?" 

Os norte-t·iograndenses consegui­
rão desmanchar a nossa "chance" '! 

Estas :,erguntas estão correndo de 
bôca em bôca., na especíat.iva ansio­
sa. da cidade de uma interessantissi­
ma luta. de fut.ebol, talvez a que mais 
tem exdtado os animos do nosso pú­
i,lico esportivo, nos últimos tempos. 

O quadro do "América" é tão har­
moniôso e pott>nte quanto o "ABC", 
que h:í pouco tempo esteve etn nossa 
Capital, fazendo aqui uma temporad.1. 
de sucesso. 

A su;1 defêsa é segura e conta. com 
o concurso do excelente goleiro Ros­
sini, os zagueiros Alemão e Lucas, os 
médios Piancó, Sitluca e Portéla, Mas, 
o !)onto alto do time rubro é a sua 
magnífica. linha avante, muíto rápi­
da e penetrante, sabendo envolver a 
defêsa contrária. com passes curtos e 
arrematando com precisão. As 15 di­
ficei.s defêsas de ,Pa.gé que o diram ... 

O '' Felipéia" vai pôr em catnpo uma 
turma adestrada e disposta. No redu­
to final, Pagé, a maior figura. das can­
chas paraibo.nas, o grande arqueiro 
que sabe arrebatar o público com as 
suas intervc.nções espetaculares, bem 
guardado pelos zagueiros Félix e Lu­
cêna, Utna dupla defensi\'a do maim· 
respeito; Marcial, Humberto e Biqu;i.­
ra, compondo uma bem firme linha 
de médios, notada.mente os dois pri­
meiros; e a linha avante, onde se no­
ta a presença. convincente de Néco, 
Sinval, Pitôta, AUrio e Ma.rio Correia, 
êste último um tanto inexperiente d~ 
grandes pelêjas - eis os elementos 
que estarão em campo na defêsa do 
renome esportivo da Paraíba. 

O campo do Paraíba Clube vai, as­
sim, acolher uma fonnida vel assistên­
cia, sumamente inte1·essada em apre­
ciar uma classe de futebol digna de 
ser vista, entre irmãos paraibanos e 
norte-riograndenses, num ambiente 

:.:i:..u:!~~~:1~::~á, naturalmente, a 

A PRELIMINAR SERA' ENTRE OS 
JUVENIS DO "FELIPt:IA" E 

DO "0:-IZE" 

Em disputa da tac:a "Dorg"ival l\lo­
rorô ··, jogarão os quadros juvenís 110 

"Felipéia'' e do "Onze", ambos da Li­
ga Juvenil Desportiva Paraibana. 

Essa pelêja preliminar começará .u, 
14 horas, servindo de juiz o sr. Erna­
ni Ferreira. 

O JUIZ DO JOGO INTERESTADUAL 

Para arbitrar a puma enlre pa­
raibanos e norte-riorrandenses, !oi 
escolhido o conhecido esportista con­
terran~. sr. Luiz Franca Sobrinho 
do quadro oficial da LIGA OESPOit~ 
TIVA PARAIBANA. 

SERA' DISPUTADA, ENTRE PARAt­
BANOS E NORTE-RIOGRANDES-

i'IES A TAÇA "FORD V-8" 

Oferta dos srs. F. Mendon~a .\: 
Cla. Ltd., os quadros do "Ji'ellpéia .. e 
~j.~~:~~:~ ~· disputarão hoje a ta4;a 

o. r"-6 daquêles representantes dos 
afamados produtos Ford, nesta Capi­
tal, repercutiu simpaticamente em 
nossos meios esportivos. 

PREMIOS OFERECIDOS AOS 
JOGADORES DO "FELIPEIA " 

Diversas firmas e esportistas dedi-
caram prêmios aos JogadorH do "Fe­
Upéla '', pelas suas proê1as futebolis­
tlca1 da tarde de hoje. 

AMim, a Atralatarla "Au Bon Ma.r­
ehé.. oferece uma gravata ao amador 
9ue conquistar o 1. ª tento; ainda. ao 
Jor&dor marcador do 1. • ponto, há 
uma surprêsa do sr. Evera,do Leio; 
ao marcador do 2, 0 tento, um rico H· 
tóJo tinteiro. oferta de um torcedor 
doa paralbanoa: ao mana.dor do 3. 0

, 

uma surprka do sr. Dnrval Esplno· 
la; ao marcador do 4 ° tento, uma 
roupa de banho da Caia AIUI, oferto. 
do 1r. Manuel .Piree; ao marcador do 
5. • tento paraibano. uma earielra dr 
metal pani clca....,., da Jaalharla Fio· 

ripes Carvalho; ao amador que me­
lhor jo&ar no trio médio, a Brita.nia. 
otrrecerá uma. «ravata de sêda., e pa­
ra o que estiver em 2. 0 lugar, na H­
nha média, uma caixa de sabonêt.es 
da casa Antonio Elihimas & Cia. ; 
para os componentes do trio final, se­
rá oferecida urna medalha. de ouro 
ao jogador que apresentai' fórma mai.s 
sensacional durante a partida 

os PARAIBANOS 
NO 

ESPERAM, ENTRETANTO, CONFIRMAR A VITóRIA 
DIA l SOBRE OS NORTE • RIOGRANDENSES 

OBTIDA 

E' POSSIVEL UM JóGO DO AMt:­
RICA COM O BOTAJ'óGO 

Dêsde ontem que estão sendo feitas 
combinações p:1ra que sêja. realizada 
uma sensacional pelêja, terça-feirt 
próxima, entre o "América", de Na.­
tal, e o poderoso conjunto do "Bota­
fõgo", bi-campeáo paraibano. 

Na nossa. próxJm:i edição <·onfinn'.l­
remos a notftica 

A.E.e. E.e. 

Ho,1e, âs 6 horas, no campo do "19 
de Março", havt-rá um trPino entre 
os componentes do clube acima. A'", 
13 horas realizar-se-á uma reun!l:> 
dos seus associados. 

SINDICATO DOS AUXILIARES DO 
COMt:RCIO DE JOAO PESSOA 

Hoje, pela manhã. no campo do "19 
de Março" treinarão os times do Sin­
dicato dos Auxiliares do Comércio t!e 

,Joáo Pessôn. sendo necessário o com­
part•cimento dos amadores e:;calndos 

REPúBLICA F C . 

Acaba de srr reorgantznclo o "Rc· 
pública Futebol Clube·" por um pu-
11hado de esportistas conterraneos, 
.sendo eleita a St'gulnte dlretdtrn.: 
Presidente, Antonio Velôso dn Silvei­
ra; 1. 0 secretário, Orlando Fn.gundes 
de Arrtújo; 2, 0 , João Dins de Almei­
da; tesoureiro, Elias Vennucio do Va­
le Filho; diretor de esportes, Antonio 
Muniz da Silva e Zt'ludor, Severino 
Gomes 

Hoje, pela manhã. haverá urna re­
união da direto1·ia ácima, nn séde pro­
visória do clt1be, l:!. rtlo. tenente Te­
tumba, 143 

PIO X ESPORTE CLUDE 

Foi fundado, nesta Capital, mais 
um clube esportivo que tomou a de­
nominação de "Pio X Esporte Clube" 
cUJa dirttoría, ultimamente eleita, é .1 
~eguinte: 

Pl'eiüeclnte. Nlvaldo MonLC'negro, 
SC'cretário, Edmir Silva; diretor, José 
Peregr1110; orador. Jo.sé Magliano; ze­
lador, Milton Simões. 

O excelente esquadrão do "Felipêia" que vai enfrentar, hoje, á tarde, o 
"América .. , de Natal. 

OS ESPORTES NO CLUBE ASTRÉIA 

~enii. ~~~ree Na;tJ,q~í~~s .. i~r;it::i~:~~ r::et~~r:ie e~iu~~~!.:ª~s p;~:.ed~~rsM~~ 
be", desta cidade. reira dé Paiva, presidente do "Amé-

Saiu vencedor, nêste primeiro en- rica F. C , ", daquela cidade; dr. Car­
contro, a dupla do Paraíba Clube, los Fernandes Barros, vice-presidente 
compo.-;ta dos tenistas Alzll' Leal e e sr. José Humberto Fernandes, se-
Paulo Montenegro cretário. 

os J°t!~~·;~ p1!~to~f;nr~~~~ ~e :i~! Na noite de ontem os dignos oom-
berto Nesi. ponentcs da diretoria do "Américo. 

o "score" roi de: F. C. '', de Natal, estiveram em nossa 
l . J _nn.rtida. - 6 x 4. 2. ª partida - redação, em companhia dos srs. dr. 

6 x 4 -a !nvor do "Paraíba Clube". Xavier Fernandes, presidente da em­
baixada norte-riograndensc de fute-

Hoje, ás 7 horas, no mesmo local, boi, sr B . R . Sampaio. secretário da 
terá lugar o final do torneio, com os mesmn e tenente Jaime Machado, 

sei~~
1
1~esJ:~:n::rosi;pÁ~fonio Lau- técnico do valoroso e~quadriio rubro, 

rns. c.iemorando-se em cordial palestra 
Alzir Leal x Humberto Nesi. com os redatores presentes. 

CHEGOU. ONTEM. DE NATAL, A 
DIRETORIA DO AMER!CA F. C. 

Viajando de automovel, chegaram 

Os esportLstas potíguares vieram a 
João Pessôa. especialmente para assis­
tir ao grande embate de hoje, entre 
paraibanos e norte-riograndenses. 

VIDA MUNICIPAL 
INGA 

O "Cru.:::eiro Esporte Clube, do In­
qá" visita o "Nordéste", de Alagôa 
Grande - Decorreu em um ambiente 
de franca cordialidade a visita que 
fez o C1·u2.eiro Esporte Clube de ln­
?á, ao Nordéste Foot-Ball Clube, de 
Alagôn Grande. no dia 28 do expi­
rante. 

' A 's 10 horas .. chegou a embalxadc 
a Alag:õn Grande, composta dos drs. 
Aw·elio de Albuquerque e Luiz de 
França Oliveira, srs. Euclides Gar­
cia, Sandoval Escorei e João Carnei­
ro, jogn.dôres e familias, sendo rece­
bidos pOl' grande número de pessôas, 
socios do Nordéste, tendo á frente 
uma comissão composta do presiden­
te, dr. Otaviano Carneiro, promotor 
público, dr. Moacir Montenegro, ad­
vogado, sr. Iraci Escorel, comercian­
te e capitão Adernar Nazlo.sene, dele­
gado de Policia. 

A 's 11 horas, foi oferecido um al­
moço no hotel local a todos os visi­
tantes sendo oferecido tambem pela 
familia Escorei um almoço á diretoria 
do Cruzeiro, o qual foi servido por 
gentis senhoritas de Alagôa Grande, 
tenào a familia Iraci Escorei sido pro­
diga de gentilêzas, 

A's 14 horas, tendo A frente os pa­
vilhões do Nordéste e Cruzeiro, saíram 
em passeia.ta até o campo obedecendo 

da. satisfação que reinava em todos 
os coraQóes do pôvo de S. Luzia pela 
chegada do bispo de Cajazeiras. o 
orador disse, com palavras eloquentes. 
o quanto era admiravel a persona1:­
dade de D. João da Mata, em todos 
os setôres de sua individualldade. 

D. João da Mata, agradecendo ao 
interpl'ete da multidão presente, disse 
<.ia finulldade de sua vi~ita pastoral, 
f'Xtrnoniine.rja, nestn ptl.roqula, sobre­
tudo do Congresso Euca11stico a rea· 
\izar-se em julho do próximo ano de 
1939. 

Depois de trocados os cumprimen­
tos, seguiu para a Matriz o Bispo 
Diocesano, iniciando os trabalhos da 
, isita pastoral. 

Houve durante a visita cerca de 3.000 comunhões, sendo crescido o 
número de fiéis, que recebeu o sacra­
mento da confirmação do batLsmo 

Esteve aqui, tomando parte nos tra­
balhos da visita pastoral, o viga.rio da. 
cidade de Patos, ocupando-se tnces­
Eantemcnte, do conflssionario. 

Terminou a visita pastoral com 
u.ma. procissão do Sacramento, onde 
s! vi~m mais de três mn pessôas e, 
termmacta esta, seguiu D . João da. 
~ata para o povoado s. José, e dali 
Si transportará a Varzeas e S. Ma.· 
n1ede, tudo dês te município. 

a seguinte ordem 1.0 time, do Cruzei- Pre/. Alcindo Leite : _ Tendo es­
ro, 1.0 time, do Nordéste, l. (f time, do tado gravemente enfermo, em conse­
Gurinhem, novel associação esportiva, Quencia de um acesso de febre para­
composta de rapazes do meio social tifo, acha-se em franca convalescen­
de Gurinhem. que veiu bater-se com eia, ~ dr .. Alcindo de _Medeiros Leite, 

BOLA AO CÊSTO ~0~;;/i;'eg~ºn:Oºr:;,~,;:à ~~;~/:~, f~~ prefeito deste mun.icip10. 

Pelas 9 horas de hoJe, . terá lugar bedelo S e ", os rapazes do "As mllias que ovacionavam todos os clu- Futeból inter-municipal: - No dia 7 
no campo do "Clube Astre1a" d1spu-1 tréia" tiveram condigna 1ecepção na hes presentes ~-º. corrente haverá na cidade de Tei-
tado Jôgo de basquete-b61 entre as ~ede daquêle clube A's 14 1

1
2 prova inicial - O 2 · 

0 
tt- :x_eira, dêste Estado a disputa dos 

esquadras !ocal e do ''Instituto Co- A's 16 horas, teve lugar a partida me NoTdéste verSus l.º Gurinhem, times "Sabugí", desta cidade com o 
merc1al Joao Pessôa". de vole1ból entre as esquadras reprc- terminando com um empate de 1 x 1. de Picuf e no dia 11 outra disputa dos 

Ao qumtêto venceàõr caberá custo- sentat1vas dos dois clubes, presencia- A's 1~ 1
1
2, proya principal Cruzeir,o times de Patos com Teixeira, que terâ. 

sa taça, o que está contribuindo ain- fêªnJ~~ numerosa e entusiasta assis- ~:ni;~~st:e·m O~ j:~
10

:e1~:i~e:nte mi:~ h'gar nesta cidade 

daOmt~~t~~ª .. ~[~l~a_°.,df~;~;é)ã·com a A atuação do time cabedelense foi Protestos, terminando com o resu~ta- S 
8 38

º 

se~inte constituição: de intensa combatividade, si bem que \ do de ~ ~ O favor~vel ao Cruz_eiro. 1 (0 correspondente) 
não lhe fôsse possivel resistir á pu- Fol arb1t10 da partida o_ dr. :1,:uiz de 

1
/f --=-=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_:::_=_=_=_=_=_=_=_=_=-~ 

Idalvo _ Válter jança do adversario Pr~~ça Ohvelra, q~e _apos .º Jogo foi I l Luiz - Alacir - Genival O valorôso esquactrão cto "Astréia" fehcJt.ado pela c!lstmçao e imparciall-
neservas: Costa e Aluísio Galvão. vitoriou pela contagem de 2 x o, con- dad~ na atuaç1\o.. . OPERAÇÕES • PARTOS 

servando-se, assim, até hoje invicto As 18 horas f01 a ~mba1xada sau-
MAIS UM TRIUNFO DO TIME DE Dentre os jqgodôres locais tiveram dada pelo dr. Moacir, Montenegro. DOENÇAS DAS SENHORAS 

Sob a v~~:ioºc?o :~~~fs~~ Aluisio ;~1°J destaque Manduquinha, Néco P ~~~~g~~~not~d~r dJô ~~;~}~o.d~e!~~= 
Franca, excursionou. ontem, é. tarde o sextêto vencedôr teve a seguinte :;e com a palavra o sr. Euclides Ga~­
até Cabedêlo o sextêto de voleiból do organizacão; ela, ~elicltando o Nordé~te e sua d1-
.. Clube Astrêia" Genival Eustaquio _ Guilherme tetor1a. Falou ~ dr. Luiz d_e Franca 

Convidados pelo gremio loc_a_l _"_C_a_-_-_A_iu_isio - Válter e Maromba. ~~~d'ls~~~ua:rabJ~~:id~o 0P:~~~~~ do 

A MANH _, ESPORJ A's 20 horas retornou a embaixada 

A IVA DE HOJE No Homenagem - Realizou-se no dia 
30 do corrente no Jngá Clube, o almo­
ço of~recido pelos amigos do estac1o-

p l ,DAíBA CLUBE nario fiscal João Rodrigues Filho. por Ili\ motivo de sua transferência desta ci-
dade para Caicára. 

No salão principal ao referido clu-

Dr, Lauro Vanderlel 
Chefe da Clinica Ginecol6glca da 
Maternidade e da Cllnlca Clrur· 

gtca Infantil. Ci.-urgtão da 
Santa Casa. 

Rua Visconde de Pelotaa (Em 
frente ao "Plaza"). 

Das 3 u 6 - Fõne l-~111 

EM UM MA TCH DE CORDIALIDADE DEFRONTAR-SE-ÃO 
OS QUADROS "PARAíBA CLUBE" E "DOLAPORT" 

br. á•mesn em fórma de J, tomaram ASSQCIACõES 
~f:.i~ r::;;:r1

d~ta~eaid~~:~ui ~:er~t ~ 
A. manhã de hoje, no Campo de J mes: Elias. Varela e Newton; Nil.':on, 

Esportes do Paraíba Clube, promete Déda, Zé Pereira Rena.to e Pedro. 
•·evestir-se de grande animação com I Reservas: Leô~idas e Casemiro. 
a realização de um "match" de cor- Será permitida a entrada aos fun­
dlalldade entre os combinados do ci~nários· e operáriog da Fabrica de 
"Paraiba Clube" e do "Clube Atletico Cimento ao campo de futebol. 
Dolaport". Após a realização do encontro de 

O encontro terã lugar ás 7 e 30.1 futebol serão disputados entre os so· 
atuando como árbitro da partida, o !:i_os do Paraíba Clube partidas de te-
Juiz Carloe Neves da Franca. ms, voleibol e bola ao cesto. 

Ao ser iniciado o préUo entre OP A manhã esportiva será encerrada 
contendores, as madrinhas de ambas com um •·cok-tail" dansante ao qual 
as equipes trocarão lindas ·•corbeilles". deverão comparecer as faffiilias dos 
de flõres naturais . associados. 

Ao quadro viterioso a "Companhia ] As dansas serão rralizadai ao som 
Antarttca Paulista ", por tntermedio da magnifica "Jazz-Tabajara ", que 
dos seus agentes nesta praça A. da comparecerá completa, inclusive os 
Cunha Rêgo & Cia. oferecerà custosn cantores. 
taça· Assim, é de se esperar que a mati-

0 "eleven" do "Parafba" terá a se~ nal de hoje no "Paraíba Clube" su-
gu.lnte constituição: pere ás demais que nll se teem reali-

HUMBERTO, Machado e Alonso; •ado 
Rnnulfo, Lemos e Eclrard; Clovis, E­
vandro, Vieira, Jorge e Clldenor. 

l!.eservas: l"ranquinhl,, Machado II, 
1!.omuJo, UblraJãra, Luiz Franca e 
Nawton. 

O "Dolaport• esté. uslm escalado: 
l!.ICHARD, Chocolate • LUIZ Oo-

TE N IS 
TORNEIO INTER-ESTADUAi. 

Realizou-se, ontem, ás 19 horas 
numa dn.s quadras do Para!ba Clube: 
o Inicio do torneio inter-estadual de 

to Zacarias Ribeiro, dr. Benedito Vi- Tatwa "Swami Vivekananda"-Por 
elrn, dr. Luiz de França Oliveira, dt- motivo de fôrça maior, foi transfert­
retor de higiêne municipal, dr. Aure- dn ~ara outro dia a palestra. que se 
lio de Albuquerque, diretor do Grupo r~ahzará. hoje, na séde dessa aswcta-

~!~~1: ;~t~~lon~~io 
5
/f:cª~;: sj.ºãr~a~~~ ça~~s _ 20.30 no mesmo local, haverá. a 

'Pelxõto. e sr. Euclides Garcia. tabe· reuntao exotérica do ritual. 
liáo público. Em saudação ao home­
nageado, falaram os drs. Aurelio de 
Albuaueraue, Luiz de França Ollvel· 
ra e Benêctito Vieira, srs. Isauro Pet­
xõto e Gerson Tavares, agradecendo, 
em nome do sr. João Rodrigues Filho, 
o sr. Euclides Garcia. 

Durante o almoço tocou a jazz-ba:nd 
da filarmonica ingaense, sob a regen­
cta do sr. JOSé Severino ele AraúJo. 

Ingá. 31 de agõsto de 1938 - <Do 
correspondente} . 

S. LUZIA 

Durante cinco dias, e,steve nesta 
cidade, em visita pastoral o exmo. 
bispo desta Diocese, D . João da 
Mata. S. excio.. revme.. foi recepcio­
nado condignamente pelo põvo cato­
Uco dest,, paroquia, sendo Interprete 
do mesmo , o dr. Augusto da Silveira. 
PauJa, que, cerca de mela hora falou 

Tupi-Guarani: - l:sse conhecido 
clube carnavalesco de nossa capital 
festeJ9:rá a 14 do corrente, o 10 . o ani~ 
versáno de sua fundação. 

A diretoria dos " Indios Tupf-Gua­
ranf ''. empenhada na comemoração 
cessa data de real signi!lcação para. 
os associados dessa agremiação, Mté. 
~laborando um interessante progra­
ma de festejos, 

A fim de sere111 assentadas a.ir; tUtl­
mas de~mlnai:ões, o presidente do 
"Tupí·Guarani" encarece o coms,are­
::lm~nl.o.l do maior número de socios, A 
sess"° de hoJe. que se reallzarà As 19 
horas. na séde social, á rua, do Ro­
cers, 331. 

Che,ou, viu e ve~---;-;;-;,;;. 
mela "Cua Anl". hel1111m1&4e h 
"CASA AZUL•. S6 para aellbefil, 
Pre§O 11 ...... - _.. 
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REDOBRA 
LUTA NO 

D E I N T E N S I'D A D E A NOTAS POUCIAIS s E T o R D o R I o E B R o APRESENTOt~;iMAR~ O 8F.ll-

OS NA&IONALISTAS ANUNCIAM A CAPTURA DE. 
IMPORTANTES POSIÇOES 1 ~

1
ir~gl~LofERiP1b~'t~tA~:EEN-

Varios "tanks" soviéticos a1t~A~:!~~~~A~.~~0 ~Zu~:1!1~l h--;ve~ 

{ôram tomados aos republi-

1 

~fir~~~:~eri:;i~s d~· ,~~:J~º er~=! 
canos em Los Campesinos eia bélica no setor do Ebro. 

CHEGARAM A LISBOA OS RESTOS 
LONDRES, 10 IA UNIAO) - Noti- MORTAIS DO AVIADOR POR'J'O 

cias da Espanha informa.m qur rr,do- CORREIA 
bra de intensidade a luta no setor do 
Rio Ebro, onde nacionalistas e repu­
blicanos se combatem encarniçada­
mente, não havendo significativas 
"·Hórias para. ambas as partes. 

Entretanto os ínsul'l'étos anuneiam 
a c,a,tura de importantes posições. 

NACIONALIZAÇÃO DAS 
FRONTEIRAS 

<Conclusão dn 3.ª pg.) 

LISBOA, 10 (A UNIAO) - Che(a­
ram a esta capital os restos mortais 
do a\'iador Porto Correia, que se havia 
alistado como voluntário na :nma da 
Aviação a serviço da causa nacionalis­
ta. 

PELA CHEFATURA 
POLICIA 

GABINE:TE DA CHEFtA 

DE. 

exploração da fortuna adquirida, a- de~g~
1
~ 0 c~:f~ad~:f~;f!~a:à';~ªi~~ ~~ 

f~~ª'ta!!!Ii!!1~i ~~1!dJ'ses;:ºJa:::r;.; garantias que haviam sido prestadas 

400 PRISIONEIROS NA FREN'rE 00 
EBltO 

SALAMANCA, 10 lA UNIAO) - Um 
comunicado de Gandt>za informa QUI! 
as tropas nacionaltsbs fizeram 400 
prisioneiros na frente do Fb-ro. 

AS ATIVIDADES DA AVIAÇAO 
FRANQUISTA 

SALAMANCA, 10 (A UNIAO) - A 
aviação insw·réta está sendo utilh:ada 
com brUha.nte êxito na frente do Ebro, 
destruindo as poderos \; forUfica.ções 
dos roverrustas, recem-construidas na 
frente de Venta. de los Campesinos. 

"O DIA DO JORNALISTA" 
<COnolusl\o da l." pg.) 

"João Pessôa, 10 - Dr. Orris Bar­
bosa - Presidente da Associação Pa­
raibana de Imprensa - João Pessôa 
- Apresenta mos a v. excia . e demais 
membros da Associação Paraibana de 
Imprensa sincéras congratulações. 
Cordialmente - Albertina Cor,•Jia 
Lima, presidente da Associação Parai­
bana pelo Progresso Feminino". Jterva, ou rtngindo sob o péso das ao agricultor Manuel José Marcolino, 

tóras de cedro ou lapacho. expulso da propriedade "O Parva", si-

P;;~:ci ~_lº; 1~~,a,:r; 0º~;tr;::;it_ di ;~~~:, ns~':i':ê
1
tee:'1~~

1;/fd\ º~!e~r!~~~ AS CúMEMORAÇõES 
costa era procurada pelos colonos .es- de indenização de suas lavouras. NO RIO 
tabelecidos ao longo da linha telegra- o sr. Vasco Carvalho de Tolêdo A A. B. I. TRANSFERIU-SE PAltA 

t~::; ~. !~ ~it~ ..C':::,dª~aií'á~' 0~:t~. c~~= endereçou ao dr. Chefe de Policia uma ~lAAÇNAOOV A.•OSSÉDJEO• R-NUA~IISADP
0
ROBCRLAAS-IL 

via uma zona de influencia neutra carta convidando-o para assistir á lns- ' 

~~:~:teon~t;ag:-5;:it~s p::~afi~ci~:!~ ~~ªâ~~t:~s~~:~S:ã~~f t:!!áf:a~~~= RIO, 10 (A UNIÃO) - Comemo-
dos do terreno eram poderosos impe- tem no 2º: andar do Palácio das Se- ranQo, hoje, o transcurso do dia con-
cillios ao desenvolvimento da popula- cretl:\,rías, nesta Capital. sagra.do ao Jornalista, a Associação 
çáo; apezar da exul•?rancia das terras Brasileira de Imprensa transferiu-se 
11

ão era cubiçada devido a dificuldade O dr. Fernando Pessôa recebeu no para a sua nova séde, no Palácio da 
de transporte. seu Gabinête diversas pessôas que !ô- Imprensa, que fica localizado na Es-

A avançada do elem~nto estrangei- ra.m falar com s. s. a trato de tnte1·es- planada do Castélo. 
ro era Julmmar1.te. Tudo que carate- ses da Polícia Civil. No salão de honra dêsse edifício foi 
riz.a um pôvo era no Parana-Oéste ai- 'lposto solenemente o retrato do con-
ferente do usado no Brasil : a lingua, O dr. Fernnncto Pessõa. Chefe de po- de Afonso Celso, tendo discursado, na 
a moeda, os rostum,3s... licia deste Estado, recebeu os segul11- ocasião. o acadêmico Osvaldo Orico. 

Mtstér alargar e adaptar o picadao, t~s telegrama~: ~ 
de molde que /ósse possível a invasá.o - 1 UMA ,PROCLAMAÇAO AOS 
brasileira no rumo do ocidente na _RIO, 7 - Passagem data Indepen- JORNAIS 
conquista de sua própria terra! dencia nossa querida Patrla envio e -

Mesmo depo1S da estrada aU.?Tta li- minente colega cívicas congratulações. RIO, 10 <A. N. > - Por motivo da 
gondo Guarapuai1a a Foz do lguasSÚ Sauda~õ~s - Feltnto Muller - Chefe passagem elo ''Dta ela Imprensa", a 
e frequentem-ente transitada por au- de Pohc1a. A. B. I. lançou uma proclamação a to-
tomcveiS e caminhões aos touristas - dos os jornais do Brasil, assinada pelo 
que acudiam ansiosos para contem-

1 

CATOLÉ DO ROCHA, 9 - Prêso sr. Herbert Moses, presidente daque­
plar as mira,,bolan•zs belêza.s dos sal- Garc_fa seguiu Apoctí escolta. vinda la Sociedade. 
tos de santa Maria e de Guaíra es- Caico. Respeitosas Saudações. Tenente A referida proclamação, depoL,; Ue 
palha/atosamen.•? trombeteadas 'pelo João Lira - Delega.do Policia. assinalar o crescente prestigio da A. 
mundo inteiro, as terras marginais do - B, I · põe em relevo a o.tua.ção cte to-
Pa:ana continuavam como ma,ligno ESPERANÇA, 9 - Comunico a V. dos os seus dedicados colaboradores. 
qmsto encravado no dorso do Bftisil. S. que individuo Antonio Ramalho on- cujo trabalho tanto contribuiu pata 

Sem que saibamos O motivo Jôram tem pelas 17 horas feriu gravemente o maior alevantamento da classe. 
extintas as benemeritas colonias mi~ Pe:eira e Severino Rufino, criminoso Por fim, se expressa com as se-
litar!s - embrião vivificante de ci- preso flagrante. Saudações - Inácio .guintes palavras· 
ctactJs, para agora surgi,rem com O Rodrigues - Delegado Polícia. "~ todos vós., meus confrades, hoje 
nome de companhias de fronteiras, MISERICORDIA, 9 ,,.- Comunico "-envio um festivo abraço e peço ao 

r~~::fe~0cli~~O;Çf d:a 0ul1~~;ug?i~~e q~: ~~::;i!~lO P.re~~mts~~~O pi~;~·: ~!~ ~~~S~~:n;~eC~~ae~~I~~ ~g:·a Qt~!isCOJ:~:~ 
nacionalizar as regiões estr .zmen.has, papo urna legua esta cidade. Sauda- mos, em primeiro lugar, as glórias da 
pelo !mínente . chefe e amado amigo ções - José Guedes - Capitão Dele- ..::onquista atual. 
general Rondon. gado Policia. A A. B. I. está em sua. casa. Estais 

Sinto-me imensamenu feliz em na. portanto, também em vossa casa. Sé-
ver contribuído, aliás com dimtnuta CAMPINA GRANDE. g _ Solicito de bemvinclos" · 
parcela, para a creacão dessas fron~ vossa providencias sentido ser reme- ------------­
zeiru;as quarmçoes, verdadeiras ata-. tido Cadeia Pública desta cidade, 0 TORNO MECANICO perando 1 
laias da nossa nacionalidade. Vivendo réu Antonio Herculano, vulgo "Antonio metro entre centros por 0,40 de dia.­
algum tempo na.quJla região encon, Delfi!lo'', recolhido Cadeia éssa Capi- metro e completamente equipa.do. 
trei brasileiros que só falavam o gua- tal fun responder Juri no dia 12 cor- Vende _ OMEGA NACRE. 
raní e que desconheciam a bandeira rente mês. Saudações - José de Fa­
bra.siteira; topei em poderosa emprêsa rias - Juiz da l"'. Vara. 

NOTAS DO FôRO 

Em oficio á Chefatura de PoH,.in 
n diretor das Obras Públicas comuni­
rou qttP o operárJo Severino Zarartic; 
dos Snnlos, addentado nn. "Fltzenda 
Rão Rafael", ::i.prPscntnu-se para o 
i.erviço. 

CANCELAMENTO E RENOVAÇAO 
DE REGISTO OE ARMAS 

Requereu e obteve o caneclnment.o 
do registo de um revolver. na Chefa 
tura de Policia, o sr. Luiz Ribeiro dos 
Santos. 

Também o sr. José dos Prazer~s 
Coélho solicitou e obteve o transfo 
rencia e renovação do registe oe uma 
al'ma curta. 

ENVIADOS A CHEFATURA DE PO­
L1CIA 

A' Chefatura. fôram remetidos pe­
la Inspetoría de Policia, um relogio 
para senhora e wn broche. apreendi­
dos em poder de um menor. 

PRISÃO DE GATUNOS 

Pela Inspetoria de Policla ... foi comu­
nicada á Chefatura a prisão dos in­
divíduos João Ferreira da Silva, João 
Justino e José Candido da Silva, to­
dos acusados de furtos. 

REGISTO 
FIZERAM ANOS ONTEM: 

O jovem Edison Figueirédo, fllho 
do sr. Agostinho de Figueirêdo, lino­
tipista desta fõlha. 

- A menina Maria Elizabete, filha 
do sr. Valfrêdo Alcanta.ra, funcioná­
rio da Imprensa Oficial. 

FAZEM ANOS HOJE: 

A sra. Teodora de Oliveira Pinto, 
esposa do sr. Manuel A. de Oliveira 
Pinto, propl'ietá.rlo em Boqueirão. 

- A senhorita Carmélia Duart" do~ 
Santos, fi!h::i. do ,c;r. Francisco Mn.r­
hns dos S:1.ntos, residente em Aroe;­
ras. 

- O menino Antonio, filho do sr. 
Eduardo Lira., residente em Belém dr 
Guarablra. 

- A senhorita Agripina dos San­
tos, filha do sr. José Herculano dos 
Santos, já falecido. 

- O jovem Hélio José de Sousa, 
aluno da Acaclemia de Comércio 
··Epitácio Pessôa''. 

FAZEM ANOS AMANHA: 

O sr. Mant;el Fernandes, auxiliar 
do comércio desta praça. 

- O sr. Jó Pinheiro de Carvalho, 
funcionário da "Great Western•·, 
nesta capital. 

- O f,t. Augusto Virgílio de Almei­
da, funcioná.rio dos Correios e Tele­
gráf os d~ Guarabira. 

- A senhorita Elza Dantas, filha 
do conhecido violonista conterraneo, 
sr. Milton Dantas. 

- A sra. Severina David de Lima, 
esposa do sr. José da Costa Lima, 
cr,merciante em Campina Grande. 

- A menina Maria, filha do i::r. 
Francisco de Assis Ribeiro, residente 
cm Malta. 

- A sra. Elisa Guedes de Sousa 
Gomes, esposa do .sr. Hilàrio Gomes. 
residente em Patos. 

- o sr. Antonio Domingos de Sou­
sa, residente nesta capital. 

NASCfMENTOS: 

O cscriptorio 
onde trabalho 
tem muito mo- L---JI 
vímento. A mi-
nha tarefa diaria ~ enor­
me e eu não posso por­
tanto adoecer. Para go­
zar saúde e renovar sem­
pre as minhas forças, 
escolho todos os dias para 
as minhas refeições, al­
guns dos deliciosos pra­
tos, preparados com a 
afamada MAIZENA 
DURYEA - o prodncto 
que gera energiL 

• 
GRATIS! - Teremos 
muito pra•er em remetter­
lhe um exemplar do nosso 
novo livro "Receitas de 
Cozinha.". 

.\l.\lZENA DRASII. S.A. 
Ca.h:11 f'o•tal 2',171 - ~iio P1rnlu 

Rcmetta·m~ GRATIS o lloCU. livro 

6 6 3 
HOM.__ ______ _ 
ENDEREÇO _______ _ 

CIDADE. ________ 1 

ESTADO, ____ _ 

PROCURE o NOME ,, DURYEA" 
E O ACAMPAMEHTO INDIO __ 

EM CADA PACOTE 

BEAUREPAIRE ROHAN 
<Conclusão da 1.• pag.> 

da. e impf'S!ôioal vjsão de administrador 
e poliUco: um pn•'-idf'nte que, sendo 
do partido liberal não repelia a cola­
bora('ão de f"lemenlo.'> do 1>3rtido con­
servador, o que- eta ama surpretndente 
exceção de irnf)arcialldade numa é])Oca. 
~e rotativismo e mutuas intransi~en· 
das de ordt>m partida1;a., em que aque­
las duas fa('ó~s nacionais eram como 
cêrcas de arame farpado entre as pro· 
prias relações de familia . .. 

uma tabolêta. proibindo que se falas­
se o portugues no interior da oficina; 
vi creanças nascidas no Brasil con­
ç1.deradas ccmo argentinas ou para 
guauis; lohrzguei campanha de des­
credito pelas cousas e pelos homen~ 
do Brasll,· senti ausencia total dl 
amor pela terra grandiosa em que 
nascemos ... 

ALAGOA DO MONTEIRO, 9 - Co­
mumco vossencia nesta data assumi 
exercício subdelegado São Tomé mu­
nicfpio Alagõa do Monteiro, para on­
de fui nomeado por áto do sr. Inter­
ventor Federal deste Estado. Sauda­
ções. Sargento - Silvino Bernardino 
rlos Santos. 

FOI o SEGUINTE, ONTEM o MO- Nasceu, rui dia 30 do mês p. findo. 
VIMENTO DOS CARTORIOS DESTA J nesta capital, a menina Maria da 

CAPITAL Penha, filha do sr. Augusto Guedes 
de Albuquerque e de sua esposa, sra. 

Um homem, em suma, que teve de 
discordar de muitos erros de sua. época, 
quer na administração, quer na polí­
tica; que não escolhia postos para 
~t>rvir â. Pátria: que deixára a pasta. 
da Guerra, num impeto de revolta, 
quando viu que o personalismo politi. 
cante se sobrepunha. aos sup-rêmos in­
teresses da Naçáo invadida pelas tro­
pas de Lopes; um presidente provin­
cial que viu long~ e claro, "avançando 
i.Ôbre o seu tempo", através o nevoeiro 
da rotina e dos processos rudimental'eS 
da administração pública de então. 

A solucão estava mais uma vez nas 
honestas e sempre solicitas máos ctõ 

f~~~c,;o,i~~~it~~ n~or~ipi;i~~a;úb1tcoi~; 
1'..ma. zona a/~tada o amór pátrio : a 
cadeza maravilhosa que une, liga e 
consorc1a os senttnientos dos cincoen­
ta. milhões de habitantes, fazendo-os 
ogir~m no momento propicio, como 1 

flent I l e potente mola, na de/êsa da 
llor.ra e da integridade do torrão ben­
dito em que nasceram. 

A Companhia de FT'onteiras da Foz 
d-0 lguassu. se bem que com poucos 
anos <le vida, já deu uma nuance vêr­
cP-am~réla áq.uelas plagas, já fez pul­
sar_ alt com v1gór o sangue brasileiro, 
ensinando a tnumeros jovens os seus 
deveres para com a pátria transmu­
<lando o ambie~te. ho.stU ou' indiferen­
f: i,~:uiia,~;aszlezros s.mtiam quando 

A inauqura(ão de potente estação de 
r~dio e de excelen/1! campo de aviação 
foram passadas s>.:guras e rendosas n0 
caminho do progresso. 

Do suor do soldado nasceu 1tma ci­
dade e quantas não poderão nascer, 
auand-o. seguindo a divtsa do Presi­
arnte Getúlio Vargas, seguire-rn os ex­
ercito., de trabalhadores no rumo d~ 
oeste. 

Cartório do Registro Civil Escrivê.o: Maria do Carmo Paiv~ de Albuquer-
Sebastião Bastos: que, professora pública em Pilar. 

Fóram '.l·egistad::\S, nêsse cartório, - . Oconeu, onte1:1, nesta. ci~ade, o 
as seguintes Crianças recem-nascidas: nasc1men~ do menino Eudes, filho do 

Maria das Dõres Barrõso, Joselità. sr. Severino R. ~haves, e de sua es­
Pereira Bezerra, José snva, e um Na- posa, sra. Antoma B. Chaves 

Dr, Newton Lacerda 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

INTERNAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 604 

ONDAS ULTRA CURTAS 
nos casos indicados 

-- Telefôn• 1.Z03 --

timorto. 
No mesmo Cartório, fôram regl.sta­

dos os óbitos ocorridos, ontem, das 
pessôas seguintes: 

Luiz Mandú da Silva, Manuel Go­
mes da Costa, Beuevenuto Feliciano, 
José Pinto, José Silva e um natimorto. 

Os demnis cartórios não forneceram 
notas á reportagem. 

SÃO DIMINUTAS AS ESPE­
RANÇAS DE PAZ NA EUROPA 

(Concltlslo da e.• pg.) Os navios de guerra das bases do 
Atltmtir.o e dr Mediterraneo estão de 

O PRAGRAMA DE EXPANSÃO DO fógos acesos. 
REICH NÃO TERMINOU NA AUS-
TRIA A ITALIA PODERA TOMAR MEDI-

DAS MILITARES 
NUREMBERG, 10 (A UNÃO) -

E· êssc o estadista que Raul de Góis 
exumou do passa.do para torná-lo 

BATISADOS : mais conhecido dos que apenas o co­
Foi levado ontem, á pia batismal. nhecem de nome. Dos que sabem ape­

na Matriz do Rosario, o pequeno Val- nas qne a Paraíba teve um presidente 

[~c:~1:,º;f~a~~id~~r~i~~~ ~~;~~ºsr~~ , ·'.hamado Reaure~aire _Rohan e ign~-
Mariêta Bastos de Lucena, sendo pa- ram que a sua vida foi uma das mais 
drinhos o sr. Inácio Evaristo, escritu- devotadas á ('ivilizaç5.o brasileira, no 
rario da Policia Ólvil do Estado e N. :empo de o. Pedro II 
S. do Rosario. 

Por êsse motivo, nn residencia dos 
avós do battsando, foi oferecido uma 
1ecepção Intima ás J)essõas de suas 1 ,;============= ~ 
relações de amizade. Doenças de S e n h o r as 

VIAJANTES: -::::..:, ESPECIALISTA -
Dr. Martfns Ribeiro : - De regres­

so da sua viagem ao Estado da Baia, 
chegou ante-ontem a esta capital. o 
dr. Martins nibeiro, acompanhado de 
<iua exma. esposa sra. Nayde Ribeiro, 
dos nossos altos ctrculos sociais . 

o dr. Martins Ribeiro e sra., após 

DR A, NEUSA DE 
ANDRADE 

perconerem várias regiões daquêle ConsUltorto: 
grande Estado do sul, fizeram uma Rua Barão do Triunfo, 333 

;õ:ª~~~a~i~e~e~o:~f~~a~e~
1
~~ia~lo ~e l.º ªndªr 

aguas termais da Baia, para onde Consultas de 14 ás 17 hora.t. 

Falando á Juventude Hltlerlsta, o ROMA, 10 <A UNlAO) - Em nota 
chanceler Adolf Hitler declarou: "O oficial, o govêrno informa que toma­
programa de expansão do Relch não ré. medidas de carater militar se a 
terminou no "Anschluss" da Austria ". França enviar reforços para a fron­

ROUPAS PARA BANHO DE MAR. PROIBIDO o voo DE AVIÕES ES· teira franco-Italiana. 
Cal.,....s, mallot • capas recebeu o TRANGEIROS SOBRE TERRITO- A PAZ DEPENDERA DE HITLER 

afluem, não só dali como de outros Restdencta: - Trincheiras, 208 

::a~~s s~~iJ~d~\,!e;i~f:a~os elemen- i '!;.============;:!/ 
maior aortlmento a CASA AZUL e RIO ALEMÃO PARIS, 10 <A UNIAOJ _ Os cir-

:::t.:e~deRdo ª preços de verdadeiro BEltLIM, 10 (A UNIAO> - O go- :1z0/ld~~~~~à !!~1!!v~~~~ d~u'in~ 

NOTICIARJO 
TELEGRAMAS RETIDOS 

Há, na Repartição Geral dos Cor­
rrtos e Telegrafos, telegramas retidos 
para: 

Andrade, 13 Maio, 197; "Mola••. 

vêrno proibiu o vôo de aviões estran. tler. 
geiros sôbre território do Reich. 

DE PRONDIDÃO TODAS AS FÓR­
ÇAS ARMADAS DA FRANÇA 

PARIS, 10 (A UNIAOl - Todas as 
forças armadas estão em rigorosa 
prontidão, 

O PETROLEO VIGOR DE MAL• 
VIL, 6 a única formula de tonlco para. 
o caNlo que lhe 1atlstaz. Tonifica o 
bolbo oapllar. 

Fortaleu - Ceari. - Corria 6 
Cla. - Joio Peuia. 

O dr. Martins Ribeiro. que é socio 
da Importante firma algodoi:-ira destJ 
praça, Abtlio Dantas & Cia., e sua 
~ra. Nayde Cruz Ribeiro, vêm sendo 
muito visitados, f"m sua residencia 
em Tambié., pelas n\unerosas pessóo.~ 
de suas relações de amizade 

MISSAS: 

Fõram re-zadas ontem, 6.s 6 horas. 
na IgrêJa da Misericórdia, missa de 7.0 

dia, por alma do saudoso contcrrane:> 
~r. Joaquim Guimnni.cs de Ollvelra. 
Lima. cujo falecimento ocorreu nesttt 
capital. 

Essas cerimonias, m1mdadas cele­
brar pcln família do chorado extin­
to, Uveram como oficinntes- os revmos. 
monsenhores Vnlfn'clo Leal e Emídto 
Cantoso e cónPgo Florentino Barbo~a. 
!endo nssislidas por parentes e ami­
gos da familia enlutada. 



r 8 ~ •v jOAO PESS6A - Donllngo, 11 de setembro de 1938 •• 

Última Hora ~!~~!~d~!~A~ .. ~~~~~~~.!!I~~~~!!~ 
( DO PAfS E ESTRANGEIRO) 

m~\~~J'c'';~s!;~is!~!· tropas alemães .. ,. expansão do "Reich" não terminou na Austria, afirma 
~~º c1':!~~~10c,,0á~';:'t;tradas na fronteira Hitler - França e Grã Bretanha lutarão pela indepen­

Ellt ESTADO LISONGEIRO O GE­
NERAL MANUEL VARGAS 

RIO, 10 (A. N.) - O professor A.l'­
rura. de oftalmologia, operou o gene­
ral 1\-lanuel Vargas, cujo <'Stado de 
saúde é Jisougciro. 

ALMOÇO DE DESPEDII),\ ,\O GE· 
NERAL NOEL 

RIO. 10 IA UNIAO) - O general 
Góis l\fonteiro, chefe do Estado Maior 
do Exército, ofereceu, hoje, um almo­
ço de despedidas ao general Paul Noel, 
que dentro de breves dias 1·egressará 
a Parts depois de ter dirigJdo por lon­
go tempo, no :Brasil a .)fissão 1\-liHtar 
Francêsa. 

APRESENTOU-SE AO MINISTRO DA 
GUERRA 

RIO, IO {l\. N.) - Tendo chega.do 
recentemente a esta capital, apl"esen­
tou•se ao ministro Eurico Dulra. o ge­
neral Chadebec La.vala.de, novo chefe 
da l\Ussáo Militar Francesa. 

l•'ESTA DA PRll\lAVERA 

RIO, 10 fA. N.) - O diretor do De­
pa.rta.mento de Educação enviou uma 
circular aos professores do Distrito Fe-

MÁ DIGESTÃO? 

Acção suave 
e seguro 

1 SAIBAM TODOS 1 

Cert.o psicóJogico curo9cu, r<-ve• 
laudo-se muito preocupado com 
a tagarelice humana. acaba de fa~ 
zcr uma. demonstração que, presu­
mivelmente, destrói uma velha 
convicção :eneralizada enfre os bi· 
pedes que envergam cal('as: a de 
que os homens fa.larn mais do qu~ 
as mulheres. O no..,so cientish 
procurou demonstrar o contr?..­
.rio. . . Sáo os homem~. e não as 
mulheres, que falam pelos cotovê­
los. Os repre5:entantes do Sf"XO 

forte - diz éle - gostam de fala1 
muito porque acreditam que o qu~ 
dizem é sempre mais importantC' 
do que o que dizem as damas" 
E' - coisa estranha - muitissi ­
ma~ mulheres manifestarem-se de 
acôrdo com essa "usurpação". por­
que "os homens conseguem dar 
lhes uma. impressão de absolut:l. 
superior ida.de.,. Ma.s o psicôlog-o já 
foi contraditado. E por uma fi 
lha. de Eva, néstes termos: - "A 
quéla impressão é puramente iJu­
&ol'ia. Procede, na. maioria dos C:\­
cos. do timbre da voz masculina, 
mais forte, portanto mais impf'ri_ 
osa, do f!UC o d,i voz feminina". 

A cidade alemã de Frandort -
liobre-o l\.leno póde orgu1har~s1' de 
possuir uma celE.bri<lade rara: o 
professor Ha.ns Scl1utz, íJUf" fal::\ 
290 linguas e dialétos do mundo! 
O pai dêsse prodi;-io ronhcc:ia an 
todo 12 linguas. Seu filho na.tu -
ralmente, lhe hcTllou a rap:tcida.. 
de linguistica. Mas, como se viu, 
dcb;a muitissimo long-e o "\'elho ... 
Aos 9 ano~. Hans 8chub: inkiou­
se no italiano, que rapidamente 
assimilou. Passou, a seguir, ao in­
glês e ao franfês {compreendidos 
o:s dialétos gaclico, brttão e pro­
vençal). Pouco a pouco, c~tudou 
a:, diferente, lini:ua1,, agrupando­
a..~ por familia~. e a. sua bagagem 
aYolumou-se, enriquc<'<-U-Se rapi­
damente. Costuma êle dizer que 
os dialétos da lndia e do Caucaso 
5áo os mais dificeis de ser assimi­
la.dos por um euro1>cu. A aprendi­
zacem da~. linguas hungara e 
va!ó.Ca exige igualmente prolonga­
do e~(órco 

Existe um pt•lxe rarnivoro. que 
se alim~nta _ de peixes menorc<;, 
aos quais nao pcrseg-ue, esperan­
d o-<»,, porém, tranquJlamenlc, com 
o seu proprio ca.ni(o e a sua pro­
pria. iS<'a, cria-dos pf'la natureza 
Abunda, nas aguas britanicas e dá­
..e-lhe o nome de "sapo pescador", 
ou "diabo do mar". Achata-se na 
Jama, geralmente oculto entre al­
gas, e aguarda que passe perto 
alg-um peb.inho voraz. Seu C'ani<:o 
ê um largo filamf'nlo que lhí' sai 
t·rrtiralmente da. cabC'Ça. """ a bai­
xa .-m elegant<- curva e frm um 
rtmate cartíJaginoso em fórma de 
osso. dando a ilusão de um rólo tlc 
minhocas. ,\traidos pela ·•apeli­
t05a isca", ,os p1'ixinhos mordem. 
na, t"nquanlo, rapido, o ••sapo pes­
c-adf>r" abre ;1. boca Inclina o "ca­
ni(O., e d e\'f>ra os imprudentes. O 
.. diabo do mar'" é muito prrgui­
çoso. N u m·a nada. Suas nadadei­
ru como que se anquilozaram, to­
mando a fórma de patas, com as 
quais éle se arrasta no fundo do 
mar. 

outras noticias Informam que es- dência da Checoslovaquia o presidente Be~es terminou a su,, ::~~! :~foi;;~i::~,eri,ue p:,. ~~~~i~~: ~~al!eâ~ºr~!f:sie~~Vi~rtisº~~~r~\~!~ - - - - - ~f:l~ms~i:~o~~rfr:~n~::1 q~~ma.e;~~: 
;:fi·~~~~:a~\~zt~º;!:~e!~ :~n::;,;;!:o::~ ção áquela fronteira. Os discursos do presidente ~~;;v~i~~ªtue:~~a.1'cfeep~:d\~::itai~~ 
~~i:~~fi:/:;,;~~~~;,i:;;~: 0~ ;:!1'eito da RJ?.~~I,;f;J/~/~.J'E~1:r~il:,RG A Benes e de Hitler, Goering problêma dos sudetos. 

CAIXA DE CREDITO PARA PESCA· NUREMBERG, 10 (A. N.) _ Na ma- e Goebels O li;1t:o DE ONTEM EM NUREM-
DORES E ARMADORES nhã de hoje, realizou-se a tradicional NUREMBERG. 10 <A UNIÃO> -

"Parada da Juventude", tendo forma- Genebra a flm de assistir á cli::,cu~são Durante o dia de hoje, o marechal 
do 52 mil jovens hitleristas. de alguns assuntos na T. º'l elas Na- Herman Goering falou ao pôvo ale-RIO, 10 (A. N.) - Foi apresentado 

:io ministro Fernando Costa. o anti­
!)rojéto da cria<:áo da Caixa de Cl'édito 
para. Pescadores e Arma.dores. que lhes 
i,restarã. auxilio necessário á aquisl­
~ão de material de pesca e montagem 
de pequenos frigorificos, e ,•iaturas. 

1 005 CREDORES . 

RIO, 10 { /\. N'.) - Até ontem já se 
.iprcsenlaram 1.005 ct·cdorcs habilita­
dos na falência da C I T A, além de 15 
reivindioaçôc~. 

REORGANIZADA A CASA CIVIL DA 
INTERVENl'ORIA PAULISTA 

RIO, 10 (A UNIÃO) - O interven­
tor Adernar de Barros reorganizou a 
:iua casa civil, nomeando para os car­
ros de oficial de gabinête e secretário 
narlicular, respectivamente, os !,l'S, Dé­
cio de Camargo, Antonio Santos Ju­
nior e Antonio de Barros Filho. 

ções, mão sóbre o que tem realizado o Ter-
A ALEMANHA SERA' UNIFICADA Em Genebra espera o n. Bonnet o ceil·o Reich, exaltando o plano quadrl-

comissário das Relações Exteriores da enal. 
' BERLIM. lJI,. ( ~-, N,)4 -..,Fa.a,n\lo aos 

jovens hitterlstas, o "Fuehrer" decla­
rou: 

A Alemanha ·será unificada, aconte­
ça o que acont~cer. 

A GRÃ BRETANHA FORMARA' AO 
LADO DA FRANÇA 

LONDRES, 10 (A. N.) - Considera­
se provavel que ainda hoje o gClvêrno 
envie instruções ao embaixador Neville 
Henderson, que se encontra presente­
mente em Nuremberg, para que noti­
fique ao "Fuehrer" de que a Grã Bre­
tanha formará. ao lado da França se a 
Checoslováquia fôr atacada 

Russia. sr. Litvlnoff o marechal Goering referindo-se ao 
O sr. Bonnet deverá regressar na se- problêma territorial, declarou que à 

gunda-feíra pela manhd Alemanha não possue colonlas de além 
mar. mas, cuidou grandemente do 

MELHORA APARENTE A SITUA- programa de abastecer-se a si mesmo 
ÇAO EUROP~IA Abordando após. o rearmamcntl.smo. 

PARIS. 10 fA UNIAO) - Alguns 
meios são de opinião que a situação 
internacional melhorou em vista da 
ida do sr. George Bonnct, ministro das 
Relações Estrangeiras. a Genebra. 

disse: "Começambs a construir primei­
ro e chegámos primeiro. Hoje, po~ui­
mos mais armamentos do qualquer ou­
tro pais e as nossas fábricas cada vez 
mais aumentam a su .t. capacidade de 
produção. 

Logo após o discurso do marecha1 
REUNIRA' TERCA·FEIRA. O GABI- Goering, seguiu-se com a palavra o 

Nf.'TE FRANCf:S ministro da Propaganda do Reich, dr. 
Goebels, que manifestou grande có­

PARIS. 10 f A UNIAO) - O sr Edu- lera contra o antigo embaixador ame­
ardo Daladier conferenciou. hoJe, de- rlcano em Berlim, sr. Hendrich 

INTENSOS PREPARATIVOS B~LI- moradamente . com o ~r. P~ul Mar- O dr. Goebels falou longamente sõ-
COS NA FRONTEIRA GERMANO- 1 chandeau. mmistro das Fmanças e bre o programa de abastecimento da 
FRANC8SA com o sr. Queille, titular da Agrlcul- Alemanha, dizendo: "precisamos cons-

. tura. trulr muitos silos: se forem precisos. sa-
A MATERNIDADE DE BRAGANÇA STRASSBURG. 10 (A. N.) _ Não Amanhã, ás 10 horas, haverá uma Iões de baile para deposito. dansare-

se vêem movimentos de tropas do lado reunião dos membros do gablnête e, mesmo se forem precisos salões de gi­
alemão, mas os bate-estacas traba- na terça-feira â tarde, uma rew1iâo nastica praticaremos a ginastica ao ar S. PAULO, 10 (A UNIAO) - O in­

terventor Adernar de Barros seguirá, lham dia e noite. secreta do Consêlho de Ministros. livre.•· 
A construção de fortülcações alemães I O ministro da Propaganda tennl-

:t:;i~n:~e~r~::~·~~n~~e~:!:c!ct:r;~ prossegue, também, á noite, sob a luz BAIXAM os TITULOS NA BOLSA nou o seu discurso afirmando: 
de refletores DE NEW YORK ··Quanto maior for a ameaça con-pedra fundamental da Maternidade 

que serã construida ali. Estão sendo con<:i-tnJdas bases de tra nós, mais sentiremos a nossa se-
concreto e aço para a instalação de NEW YORK, 10 (A UNIAO) - Na gw·ança ". S. excia. deverá chegar a B1·agança 

ás 10 horas, fazendo -se acompa.nha.r 
de auxiliares da administração. 

canhões. As metralhadorr-,s e mortei- Bolsa !1a uma tendencia geral para 
ros acham-se afastados w-na~: e outros baixa. Pela manhã registou-se uma O EMBAIXADOR HENDERSON NÃO 
numa distancia que varia de 200 a pequena alta, mas, meia hora depois TEVE NENHUM ENTENDIMENTO 

El\1 VISITA A'S OBRAS DA DISTI• 300 metros. veiu a baixa. COM O "FUEHRER" 
LARIA DE CABO 

A IMPRENSA BERLINENSE ATACA TORNA-SE MAIS ENERGICA A A- LONDRES, 10 (A UNIÃO) - O Fo-
A CHECOSLOVAQUJA TlTUDE DA GRÃ BRETANHA rcing Olfice desmente que o embai-RECIRE. 10 (A. N.) - O inte1-ven· .. 

tor A.gamenon IUagalhães visitou as 
obr:-ts da Oistilaria Central que est.á 
sendo montat1a no município de Cabo, 
pelo Instituto do Açucar e do Alcool. 

BERLIM. 10 <A. N.> _ os jornais .LONDRES, 10 íA. N.) -:- Tudo in- ~~~en~:~r~e:a~~· d~mqu~f~~:· at3:,~ 
comentam a questão Checa cm arti- dJ.Ca que ª atitude da. Gra Bretanh~ tencia ao "Fuehrer". 

LINDENGERGH PARTIU PARA A 
INGLATERRA + 

gos extremamente asperos. com relação ao probl!!m.a checo esta I Entretanto. dlz que a Grã Bretanha 
O tom d8. imprensa, em geral ,em - se tornancto. mais encr~ica, saber~d?- apoiará a França no caso de uma a­

bora adl'Dit~-sc que haja um "blUff". se que na proxtma reum~o do Gabme- gressão da Alemanha á Chccoslava-
não deixa qe ser inquietante. ~vi~egduen~~~ci~~t.1l~d~!rli~~s~~~~~n~ quia. 

A MESMA AÇAO QUE FOI ADOTA- do as representações feitas pelo cm -
DA CONTRA VIENA baixador Hcndcrson cm Nuremberg. 

"NOGENTOS E ANOES" PARIS. 10 (A UNIÃO) - O aviador 
Cbarle Lindenberzh deixou o aeródro­
mo de te Bourgd ás 15 horas de hoje, 
'lnundando partic11larmente que se 
destinava a Londres. 

BERLIM. 10 lA. N.) - Os processos 
adotados contra Praga são os mesmos 
que fõram empregados Pa Ultima pri­
mavera, os quais determinaram uma 
ação contra o govêrno de Viena. 

AVIOES ALEMÃES VOAM SOBRE ta~~,:uio~°orAdi~~;!º~o-p~~rct~~~ 
NUREMBERG Bencs que foi pronunciado cm lingua-

'.'/AO CULPOU A MOTORISTA 

MIAMI, 10 (A UNIÃO) - Os jor­

NU~EMBERG, 10 lA. !'1·> - P_el,a f:~ca~é~g~~~:;: ~~res~~· âi;i::;h;~ 
manha ~e hoje, a populaçac e os v1s1- - "Nu"remberg, classificou os checos de 

nais divulgam que, pouco antes de ex- O SR. BONNET SEGUIU PARA GE- !~~t! ~~~f!r~~~rg!:º~e~~~loºn;~r~c~~ "ahões e nogentos "· 
pirar, o conde de Covadonga, presun- NEBRA 
tivo hcl'deiro do trono espanhol, de-

estão treinando para os exerclcios que O MAIS VIOLENTO DISCURSO PO· 
:ir~e.alizarão na manhã de segunda LíTICO 

clarou nenhuma culpa ter a jovem PARIS,, lO 1A UNI.AO> - o sr. Ge-

:::i~·~~:~1a!,o '!.UP~a5r:~igia O aUtOIDOVel l ~!=~:O~~j!: tJtU~~rtiºc~ª~e~~?~~a~ O PRESIDENTE BENES FALOU AOS 
CHECOS 

A FESTA DA PRIMA V'í:.RA PRAGA, 10 (A UNIÃOl - Confor­
me foi anunciado, o presidente Bcnes 
falou hoje, aos checos. 

NO P ARAíBA CLUBE O Chefe do Executivo c.!1ecoslovaco 
começou o seu discw·so cm voz clara 
e firme, argumentando os problémaz 
interno~ -do pais, sob o ponto de vista 
politico-economico. 

-Aié esta da4a,::preoisament<e 50-mê:­
sas já se· · acham reservac'as pelas 
maiores expressões dos nossos circulas 
socia.ts, devendó · esta fôlha ptlblicar, 
oportunamente, a relação completa 
das pessôas que já. têm suas mêsas 
reservadas para a grande Festa da 
Primavera. 

A seguir, o- presidente Benes ·refe­
riu-se· â questão- das nàé:ionillidade"s, 
fazendo declarações em torno da uni­
dade nacional. cuja integridade está 
pronto para defender. 

Contratada a Jazz-Tabajára 
para abrilhantar o grande 
baile do próximo dia 24 -
50 mêsas já reservadas - O prestigío e o elevado conceito que 
A ma~nifica ornamentação desfruta o P araíba Clu be, não só no 

, .. grand-monde paraibano como na a lta 
Consêlho Regional de En· 

genharia e Arquitetura do 'danc1ng", na séde de . !~~~~~~~e 1~:1 !~ta!~ s~1:e"~~·c:m~ 
campo do Paraíba . Clube. \ po, ttpicame.nte tropical e luxuosa-

] 

____ _ mente confortavel. garantem para a 
Festa da P rimavera, em 24 do corren­

Con~tl l.ui ré. um notavcl aconLcc,- te. um brilho excepcional. 

A COMISSAO EXECUTI VA COJ\l 
JURISDIÇÃO NESTE 

ESTADO 

menta socínl a grande Festa da Prí- CQLOMBIA O Consélho Regional de Engcnh.a~ 
mavcra our o Paraiba Clube levará a ria e Arquitetura, da 2ª. Região, com 
"'feito. no próximo dia 24, em sua es- séde em Recife, acaba de designar o~ 
plendida ·-;éde de· campo, de estilo tro- DESASTRE FERROVIARIO ENTRE engenheiros Leonardo Arcoverde, Abe-
pical MARIQUITA E MANI ZALES !ardo Lôbo e Elmano Amorim para 

A ornarnenla.ção do dancing, a car- constituircm a Comissão Executiva do 
i;:o de compelentes artistas. propor- BOGOTA', 10 (A UNIAO) - Devi- referido consêlho na jurisdição da Pa-
cio1rnrá ao~ associa.c;.o5 dês.'iC querido C:o á ruptum de um cabo de aço, prc- raíba. 
~:oclallcto pessoense, um ambiente en- cipitou-se ao solo um vagão da estra - Essa comissão, que tem como pre­
-::anl,idor para uma noitada musical da de ferro pcnsil que une as cidades sidente o dr. Leonardo Arcoverde. 
:ic iI~tens~ aleg1ia e fina elegancia. de Mariquita e Manizales. acha .. ·se funcionando . provisoriamen-

Rcma mtensa expectativa em toda Em consequência, morreram seis te, numa das salas do ó• Paraiba Clu-
:1. sociedade pessoense pela encanta - pcssóas, registando-se grande número be", á rua Duque de Caxias, onde rea­
dora festa que o Paraiba Clube vai de feridos. t llza sessões, aos sabados, ãs 16 horas. 

~~ª]:{~~n7i;t1~~s ad~~~z~;!tafi~a~
1
~~e~ A 

'>Ob a chreção do maestro Olcgario de _ . 
Luna Freire, executará um largo e 
">Cleto programa das últimas novida­
des musicais, principalmente delicio­
sas crcações musicais no,·te-america­
nas, rcrentetnente actquiridas para as 
trr:irl13:çõC's _da R.adio Tabnjara. 

FESTA DA CRIANÇA 

A D1retorrn do Paraíba Clube dctcr­
'11inou Qtte a festa começará impror-

~~~~~eI;~~~aás a 2~n~~~·~! ~~q~~~!t:~ 
de lfi _anos. de acôrdo com a portaria 
do .Juiz de Menores 

Para maior brilho e encantamento 
,1a gran.d~osa Festa da_ Primavera. o 
traje ~x1g1do serã smokmg, ou branco 
exclusivamente a rigõr ' 

A planta do grande dancing da sé­
dP ~e campo do_ Paraíba Clube, que 
1ispoe .de 100 mesas em volta, está 
tias mao.'i do porteiro dessa prestigio­~ª organização social. á disposição dos 

• inlere,;i;ar;l9s. __ _ 

SUA REALIZAÇÃO PELO INSTITIJTO "JOÃO PESSOA" 
Por iniciativa do Insti tu to Comer- rã a cargo do Instituto Comercial 

cial " João P essõa", ten\. lugar, no , ,"J oão Pcssóa", das sras. Antonto 
próximo dia 12 de outubro, a realiza- Gama, Elisa cavalcanti, Amclia Fal­
ção de uma festividade, em comemo- coni e America Montei ro, no bairro 
ração ao Dia da Criança, que se assi- de Terezopolis. 
naJa naquela data. A caretoria do Instituto Comercial 

Assim, pelas 7 hora~ da manhã, na " João P essôa" tem contado com o 
praça aa Independenc:ia, após uma apoio integral do comércio e das !a­
missa. campal, será feita distribuição mllias conterraneas para a objetiva­
de roupa&, entre as crianças· pobres ção d~quela festMda de de cunho fi -
que ali comparecerem . . lantropico . 

P a ra êsse tlm, a partir do dia 15 do Já fôra m a lis tadas, até agora. 2.050 
corrente mês. serão distribu1das ti- crianças pobres dos diversos bairros 
chM M lll'lanças, cuJa msçrlçiíQ fica - prolet.árlo,; ele n~a capital. 

LONDRES, 10 !A UNIAOJ - A O· 
pinião geral é de que o discurso do 
marechal Goering. ministro da Aviação 
do Reich, foi o mais violento discurso 
político pronunciado, 

o mafechal Goering começou por 
afirmar que a Alemanha possú.e a 
mais nwnerosa, a mais poderosa e a 
mais alerta aviação do mundo tendo 
ridicularizado as ameaças que veem 
de fóra. 

Refe'rfndo-se á Inglaterra, o marc• 
chal Goering declarou: "Seria melhor 
que a Grã Bretanha falasse menos em 
paz e oferecesse Menos sugestões" 

Com relação ao abastecimento, o 
marechal Goering afirmou: ··Possui­
mos provisões para alguns anos. Para 
vários anos. Parn 30 anos. Eu mesmo 
organizei o trabalho dE:' provisiona ... 
menta." 

Referindo-se ao comunismo decla ... 
rou: "Alemães, italianos e japoneses 
combaterão at.é o fim éssa peste mw1- • 
dial." 

O núnislro tla av1açác. de Rcich en­
cerrou as SURS palavras, dl1,endo <1uc 
o eixo Roma-Berlim estava mais for ­
te do que nw1ca. 

PARIS SOB A AMEAÇA DA GUER· 
RA 

PARIS, 10 rA UNIAOl - Toda a 
cldflde cslá. sob a ameaça da guerra. 
passando os dias sombrios de antes tl:t 
deflagração de 1914. 

Os embaixadores e os políticos, cm 
geral. já não teem reserva. e .falam 
aberta.mente, recomendando calma á. 
população clv11. 

O DISCURSO DO PRESIDENTE BE· 
NES NAO ALTEROU A SITUAÇÃO 

BERLIM, 10 <A UNIAOJ - A opi­
nião geral é de que o discurso do pre-
sidente Bcnes não alterou a sltuação 
política da Checoslovaquia. 

iconclúe na 7 .... pg.) 

Farmácias de Plantão 

Estllrào de pla!ltão, hoje -rr a ma­
nhã, respectivamente, a •• Farmá­
cia Centra l", á r ua Duque de Ca­
xias e a " F armácia Minerva", á 
rua da República. 





Pallllata - ·Pabrlea Rio Tinto"; 
llll'&vadO o operarlo Andrt Rufino. 

Idem n. '19, da - de lllaman­
suape. AcraftoDte • ota. tle Tealdaa 
Paulista - "Fabrica Rio Tinto"; 
llll'&VadO O ~ Dlomedes 11111-
rlall<I. 

Idem n. '19 da comarca de lllaman­
guape. Acra••nte a CI& de Tecidos 
Paulista - •Fabrica Rio Tinto; 11111'&-

":e.:: ~==d~=: 
1111&pe. Acravante a Cla ele Tec:ld.,. 
Paulista - • Pabrlca Rio Tinto"; 
llll'&ftdo o operarto Leopoldlno car­
neiro. o dr. procurador geral do Estado 
apresentou os reapectiTos autos em 
mfsa com os pareceres. 

Deslgnaçf.o de d a· 

Apelação criminal n . 71. da comar­
ca de Areia. Relator des. S. Monte­
negro. Apelante a Justiça pública; 
apelado Manuel Francisco de Lima 
vulgo "Manuel catco ... 

Idem n. 12&, da CODl&J"&IL de It,a .. 
baiana. Relator d... S Montenegro 
l.º apelante o réu JOio Ferreira da 

~~~~rça ~.,;.~u::lad!: .:~os ~ Severino Montenegro Apelante a Jus.. 
Idem n. 12'1, da oamarea de I~ tiça Pllbllca. Apelado Balblno Manucl 

baiana. Relator dea Paulo Blpacl#. de Sousa 
Apelante a Justiça pública apelado I Deu-.., provimento á pelaç,w para 
Pedro Saraiva de Araú;o vulao "Pe- 'lOnd-r o réu no gráu submedlo do 
dro C&beçlo" ar 294 Jº da Consolidação da L 

Idem n 131, da comarca de 11111- Penais cont.ra os voto& dos exmDS de­
manguape. Relator eles S Mmte- sembarllldorea Joú Plólcolo e Asrtpl­
- Apelante a Jllál4;a pObllc,a; no Barros que o condenavam no gráu 
-lado Blllblno lllamlel de Sousa. lllllllmo. 

Idem n 139 da - de Ala- Apelaçlo criminal n.0 1311. da co-
116& do Monteiro RelaMII' dei Pall1o marca de AlalOa do Monteiro Rela­
lllpaclo . Apelan,&e a JU&Uça pública; t.or doa. Paulo lnpaclo Apelante a 
apelado Aaaotlnbo Conrado da Silva. JUIUça Pública . Apelado qoat!Dho 

AR&vo de petlçl.o clvel n 88, da Conrado da Silva. 
comarca de Joio PeMOa. Relal;or dN. Negou-se provimento á apelação, 
Plodoardo da Silveira. Acn,vante d. por unanimidade de votos. 
Plavla Ohuler; apeladas P B. Verd,- Acnl'ID de petlçlo clvel n.• 88, da 
ra •O•. comarca de João Pess6a Belator dea. 

Apelaçl.o clvel n. 88 do termo de Plodoardo da Silveira. Asravante d. 
Aranma, da CODllU'CII de Bananeiras l"livla Ohuler Asravadaa P B. V•r­
Relator des Paulo Blpaclo. Apelan- pra a. Ola 
ta 'Manuel InaclD de ......_, 11111 NOflOU.ae provimento ao llll'&VO por 
mulher e outnio· apela4oo Joio Per- IIDPDlmldede de - Presidiu o JUl.. 
nandM de Ollvelra e - lrml OeclJla pmemo o exmo des. Paulo Ripado. 
Saana de ou..in. por ter oe retinido da lelllo, C<D 

1daD n 41, da - d9 a.-1- ca11111 JUltltlcada o elllllll dea. Preot­
na Gnnde. Relalillr a PalllD BI- dente S.Uto -· 
pado Apelant.e d, Olotllde l'raDcll- Apelqio cl'J1!1 n• • do termo d• 
eo de Ara'Qjo; apelado 3- Oorrela de Araruna, - ele -Ira& J!e­
AnlQJD. laklr des Paulo Blpulo Apelallt.ea 

Idem n 56 da - de OuDpl- lfallael Inicio de u.ne.., aua mu­
na Onmde Relalor dei llffenllD lbar e - Apeladclo Joio Penwl-

~ ::":"~..:::: =-~ ~e 11111 lrml oect1la So-
:1aqlllm da 811ft e - mullW l'I-.. provlmeato i apll1eOlio pa.. 

!dom n 9'I da - de :aa.rt- .n _,._... a ..,.._ apeMda, 
~ Rdatilr ... • a }!!A~ ~le Pnlddlu o JuJpa,ema 
.......,.t.e Lida -.IOmlll - 8aiillN o - da l'lodoardo da 811ftlnl. ~JeloLlldoâl!lllnklleJII& ,_ ... ......,_ __ put.L 

...,._. mnmi1111ar1e D a, ll!l!l,f'J6a.. 8 - doa. Pnal4afle llaato ..... ....._ ............ -~-. 

O CREME DENTAL 
A .......... 

KOLYNQS 

~a hora 
Apelação clvel ação de squi e> 

r. 0 .. e:om Cam i Gran~ 
Relator d ulo Hl 10 Ap 

ante d. Cio e Pra cise .\ra -
. Apelado correia de Aradjo 
Adiado o JIIIP111ento por adiantado 

da hora. 
Apelação clv.el n ° 66, da comlll'Ca 

de oampma ~e. Relator des. Se­
verino Mont.ellepo Apelante Joú 
Maria Bar- Leite e mulher Ape­
ladas Joaquim Antonio d!', SIiva e mu­
lher 

Adiado o Julgamento por adiantado 
da hora 

~~cl·~;:7, :-... ~m::~ 
Montenecro. Apelant.e Luiz Vicente 
dlll Santos Apeladaa Joia Luclo tloo 
Santos e mulher 

Adiado o JuJcamento por adlAntaclo 
da hora 

AOlilnatura de AcordlGI 

~ ................... ..................... 
1 :\11111 .rilWtf .. llillliii li ..... 
~ ........... ....... .. _ ............ .... ............ -..... . 
................. Cllta 

...:::-.:• -~ ................. 

.............. ; ... Nllu. 
~- 2 .............. _ .... ,. ..... -._.,,.. 
..-... --: dllmamoa 
Gil • Oltlllll .. .AIIMe ·lllllllilalll· 
.1.·----atnn.ua• ... 
"·----·ao-•1111111.Dl'ct" ....... _ ....... .a...1111 .... 

doaredaJINIIII . ... _..,.._. .. ~ 
............ ,._ ... palle • ... _ ..... ....,..lllldmalll, 
fsmaalodelQIM. 

1,0 - l'ermllt.e WIIII •111a4amaa,,• 
perfeita • --- o p6 de - par 
maüu bani, - unllanlldade. 

Bl:pel1nl8nte o Cltaae de AUue 
•Jlrllbaate•eacuA--allada 

nelras. Apelante a Juatlça Pllblloa; a.. 
pelada RellDa BYarlsto da 81lva. 

Idem n.• 131 u:..afflalo do termo de 
Telllelru, da comarca de Patos. Entre 
partes: a Jultlça Pdblk:a e Antonio 
Tlmoteo de lllac:tna 

Idem n.0 lU da comarca de Cam­
pina Grande Apelante o dr J O Pro­
motor Pllbllco; apelado Joio de Bar­
roa 

Apelação clvel n ° 82, do termo de 
F.eperança da comarca de Areia A­
pelante o dr. Heleno Henriques da 
SIiva · apelado o capitão Bento Ollm­
plo Torres. 

Idem n ° 63, da comarca de CampL 
na Grande. Apelante& Abdlas Jorge 
Defensor e sua mulher; .,pelada d. 
Narcisa Re.g1s Tavare5 

Fôrnm assignados os respectivos a­
cordãos 

ELIXIR DE NOIUEIRA 
.. p~qacioaomHCOIIIO-todM 

• aote,ttaa pronal•n• .. 1JPbU11 
elmpuaudio1aairua, 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MAIICIIAI DA "111 
DAftTHROS 
f\.ORESBRANCAS 
RHéUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHIL2TICAS .......... _ ..... , ......... -......... --ª IIAYARIA·· _..._ .. _...._ _ ...... -
IS PESSOAS 1111 TOSIEII 



• 

E D 1 T 
CARTORIO no REGISTO CIVIL 

- EDITAL - Faço saber que em mf'u 
cartório nesta cidade. r:orre-m procla­
mas para o casamento civil dos con­
traentes seguintes 

Antonio Joaquim Amorim e d. Es­
tér da Silva Marinho. senclo êlP ma­
ior operário r filho de Mon11pl Joa­
ouim de Amorim e d. Aureliana :Ma_ 
ria da Conceição, e ela, ele .Josf" de 0-
1iveira Silva P d. Juvina li.Iaria da 
Conceição. ainda menor 

Antonio Virgulino de Sousa, jorns­
naleiro maior e d. Cf'lina Chagas, mP­
nor. sendo êlP filho dP João Vir~u­
lino de Sousa e de d. Elvira Francisca 
das Neves, é ela, de João Chae-as e d. 
Antonia Batista do Nascimento 

Francisco Pessôa de Carvalho e d 
Maria da Penha Paraibano. maiores. 
sendo êie empregado Fectrral na Al­
fande~a e filho de 'Joaquim Augusto 
de Carvalho e d. Antonia Maria da 
Fonsêca e ela, de .Jonas Neves Parai­
bano e d. Amelta Arcanja Bezena. 

Antonio Paiva da Cruz e d. Seve­
verina Henrique da Silva, maiores, 
sendo êle artista e filho de Manuel 
J'osé de Paiva e d Francisca Maria 
da Conceição, e ela de Manuel Henri­
que da Silva e d. Mal'ia Anselmo da 
Silva. 

Dario Moreira de Carvalho e d. Su­
zana de Sousa Lôbo, sendo êle maior, 
comerciaria e filho de João Moreira 
Daltro e da falecida Tert11lina Moreira 
de Carvalho. e ela, ainda menor e fi­
lha de Ildefonso Augusto Lôbo e d. 
Paulina Fe1ismina Lôbo. 

Luiz Gonzaga de Vasconcélos e d. 
Maria da Silva, que são maiores: êle, 
artista e filho de Joaquim Inácio de 
de Vasconcélos e da falecida Candída 
Maria da Conceição. e ela. filha dos 
falecidos Antonio Vicente da Si1va "' 
d. Maria do Rozarlo Silva. 

Manuel Paulo de Araújo e d. Severi­
na Maria do Nascimento, que são ma­
iores, sendo êle funcionário na Em­
prêsa de Luz e filho de Agostinho 
Paulo de Araú.io e d. Rosa Ame1ia de 
Araújo. e f'l". e <?- Antonio Cordeiro do 
Nascimento e d An Cordeiro do Na~ 
cimento. 

João Ce arto da S1Iva e d. Afrisla 
Maria da Cor.e 'çán que são ainda 
menores endo tle. :igricultor e filho 
do falecido Jo é Ces io da Silva e d. 
Josefina Maria da Conceição, e ela. 
filha de d Isabel Maria dn Conc-Pkí.o. 

Sbsena.ndo Aires e d. Olivia Fortu_ 
Dato da COncelção Já casado religio. 
&amente ndo êle, maior. funcloná-
1'1o pdbllco e CUho de José Galdlno AI­
NIB e da falecida. Vtrglnia Marta do.s 
Neva e ela Inda m nor e filha dos 
ftJecldoe Jolé Portunato e Deolmda 
1'1N, da Con ição 

8enrino Pe p 
OIUl.la N 

A UNIÃO - Doainc•, 11 tle seteako de 1938 1 

m t\lOR duroçõ• 
ffif\lOR et:ononüa 

V. s. sabe que uma sei partida póde CMMlf 

tanto desgaste ao motor do seu carro qlllllla 

80 kms. de marcha regular 7 

Ao ser accionado o motor mala de cem ,.,_ 

do mesmo movimentam-se seceas, sem tullnft, 

cação, produzindo attrlcto. 

Para e•itar este perigo V. S. deve usa, um oree 
capaz de estar sempre em acção, Isto O. um 
oleo de fluidez e viscosidade perfeitas. COIIIO .; 

o oleo ENERGINA. 

Além d'isso, o oleo ENERGINA não pnidlll 

carbono duro o que acontece quando V. S. use. 
oleos de balia classe. 

Com o uso do oleo ENERGINA V. S. o111Mt 
o MELHOR funceiOnamenfo do 1110111r do M 
Can'Q. 

Use sempre a 0upta ._o..,_ ... tf. 
_.....EN°UGIN,.· 

GASOLINA 

ENERCiJNA 
A 1 s 

maritimo e rilho de Pedro Pereira 
Frazão e Josefn da Conceição, e ela, 
::t11,.c.la menor e filha de João Na<;,ci­
mento e Maria do Nascimento 

São todos solteiros, e brasileiros do­
,nicili::i.cio.s e residentes nesta capital e 
comarca 

Si alguem souber de algum impedi­
mento. oponha-o na fórma da lei 

João Pessôa, 10 de setembro de 1938. 
O escrivão :io registro - Sebastião 

Bastos 

ALF'A:,,/IJEGA DE JOAO PESSOA 
- ErlH:1l de praça n.º t2 - De ordem 
do sr. Inspetor . .se faz público que, no 
dia 14 cfo conente mes. á.s 14 horas as 
1orb, de~ :.1 Alfandega serão vendidas 

Pm ha ta pt bhca as meicadonns con­
tiàas nos volumes abaixo menc1ona­
dos que se encontram a disposição dos 
mteressados no .armazem n ° 1, das 
Docas do Porto de Cabedelo 

Lote nº l: 

Oito c,11xas pe!::iando b1 uto 296 qm_ 
ws, contf'nclo hqwdo nas latas 256 QUI­
ios ele qt•erosene das marcas Jacare e 
P< .. uiora -> numeros, vmdas pelos va-

c.r r 1n 'a.) c:,.r.11::nt \ c!:i:1 e Lt­
~ a entr~ do~ f'm 13 e 2!'.l dr. ~bnl 1 1 f' 

1un.llo e 1 ~ t e m • .uo de 19:17 

liNP'RAQUECEU-SE? • 
Alft4a te"' to1se, dôr na, 

101ta1 • no peito? 
U•• o poderoso tonlco 

VIIHD CBE0SOT1DO 

' 

iu!õ ótsítva· sã,iw 
E11preg1~0 eea •· 
CIUI NI 1neai• 1 

COIIYIIHCHfll 
TONICO SOBElltll 

DOS PULMÕES 

As provas respectivas. que terão ini­
cio a 20 de Setembro do corrente, 
constarão do seguinte programa: 

ESCREVENTE: - Aritmetica !co-
nhecimento:; gerttisJ Português t re-
dação oficial J _ Datilografía 

CLASSIFICADOR E AUXILIARES 
DE CLASSil"tCAÇAO Conheci­
mentos especiais de cla.!;sifieação co­
mercial de algodão. Classificação pe­
los tipos oficia i.s. Classificação de fi­
bras 1ctetalhada). Prova pratica <eli­
,ninaloria, e escrita :evo.ndo-se em 
consideração os erro.s de português. 

COLETôR DE AMOSTRAS: - Co­
lêta de amo:-;;t,a 1proces.<;os conheci­
dos1 _ Conhecin.óê'nl,o do::. tipo~ do al­
god; o < Prova pratica 1 

P.na habilitação l\o p1 csrn:e con­
cur:,·o dPveráo os candidatos ~presen­
tarem os documentos exigido,: por lei 

IJ - ter bóa conduta, atestada pela 
autoridade policial da localidade em 
que residir l ésse atestado deve decla­
r::i.r quanto tempo o candidato residiu 
na zona de sua jurisdição). ou por um 
oficial do corpo ou, finalmente, por 
informações idoneas colhidas a seu 
respeito; 

2> - ter aptidão física para o ser­
viço militar, comprovada em inspeção 
de saúde; 

3) - ter de 17 a 28 anos de idade, 
apresentando. em caso de ser menor li­
cença do pai ou tutor; 

4) - provar a sua naturalidade na 
hipótese de não ser brasileiro nato; 

5) - ser solteiro ou viuvo sem filho 
e não servir de arrimo a pes.sôa al­
guma; 

6> - não ser sorteado convocado. 

Carlos Fernandes da Silva Guámª1}~!é 0 ~t<:'~~~~i~ic~~o~a~~e.rev!~~~=ta~ªdeineta br~uJ!t~~
3
e
8
m João Pessõa, 3 de setem-

2 - Seba;,tlão i v_ia~a :_
3 

~ne;t.o Sil- P~ia os concursos de clas:-;1flcadô-
Betam10 - ~re ~\1ebaldo Avelar 6 - ies aux1ha·es e coletoie.s de amo_:>- Adauto Araujo, 1 o tenente Sub-Co-
veira, 5 r 7 .:_ Renato Galvão de tras e md1spen.<:,avPI a apresentaçao mandante 
:!1'ul f~5

ªctr Emanuel de Mll'nnda de dlplonrn. de classlll('JdOI ou at8S- _ 
ª· 9 - dr Arnaldo Ribeiro tacl? de thocimo p1:1ttco de class1f1- DIRETOrIA GERAL J)E SAUDE Henriques, . 0 _ Eduardo ele A- caçao " 

GOJ!les da SI1~a·/_ João Antonio da Secretaria da Agncultwa Comer- PUBLICA - EDITAL - De ordem 
zevedo Cu~1ha' 1 ~ Gomes Car- cio Vtaçr..o e Obras Pubhc:as. 5 de do ?t Inspetm de Higiene da A11men­
S1lva Pesso~. 12 --J~~o João Santa );etC'mbro de 19'!B taç~o e Pohc1a Sanitaria das Habi­
ne1ro Irmao 13 d J - .\r- Francisco V1dal Filho, diretor inte- taçoes ton1a pubhco para conheci-
Cruz de Ollveira.~~~o J.ard~~n àe rino do Gabmete , mento dos mte1essados que m~ltou os 
lmdo Correia 15 • ó Cavai- Visto - Lauto :\lontenegro srs J Mmervmo & C1a e Joao Ma-
B1nos, 16 - Osv,HdO Pe!';S ªctr Her- _ ghano por tnf1ação do artigo 10H4, e 
"anti de Altrnquerque, 

11
0s--;:; $ão os D1Ri:T0R1 \ DE ,·1~ÇAO E •nRAS Osvaldo Ta,ares, por infração do artl-

rnes Ei meto AheJ05d:1 á Csorteados nos Pt!BLICAS f'ONC ORRENCIA _ go 1092 do regulamento em vigor 
seguintes os Jura _ tp nel Pmto de De ordem do sr Diretor torno público Os mtere:ssactos teem o prazo de cm-

Lote n º '? termo~ da let 
1
Pedro -~ento Coher: 1 que a D1retona de Viação e Obras Pú- co ~51 dias a contai da data da publi-

1 

Abreu ~ - dr Ltma Filho e 4 - bhcas, de\ idamente eutonznda., vende 1 caçao do presente edital, para mter-
0,.,7.e cnn:a-> pe~ando bruto 407 QUI- 3 - Joao da Cunha Gmmarães i quem melhor preço oferecer sacos porem recurso findo o qual a In.spe-

los. contendo llqu1do nas latas 330 qui- ur Sev-ermo Pessõa da um de vastos d,. cunento usados, que os m- tona 1emetera os processados à pro­
los de gazolma, das marcas Texaco A todos os quais e a caâ s"'ssão de re1es..sados po,lerão ver1fkar no Depó- curadona do,;; Feitos da Fazenda pa-
Essoene e s numeras, vmdas pelos va- ros1 connc10 a compait"cer \ .. ito e Ohcmas da mesma Diretoria ra cobranca Judicial 

pores HtL·w1k e Clement. ent1a.dos cm Jun, tanto no dia 26 do cOiren e pa~a Os concorrentes deverão enviar as 
r,1 "' 29 º"' abn! de 1937 1 quando f01 convocado as 8 horas. c - suas p1opostas seladas sem rn~ttras João Pe~sõa 9 de setemb10 de 1938_ 

mo no~ dema1:; f'nquanto ~urareg
1 

: nem bonões e sufictentemPnte escla- l\Iafêr Pinho Rab~lo - Escriturario. 
Lolé n.º 3 trabalhos da mesma se~sao so rec1das á Secção do Expediente ate ás 

ren:.>5 <la lei :se faltare~1 E par\ q~ 10 hotas do. prox,mo dia 22 do c01- EDITAL - Concurso para a ca4ei­
chegue flO conheclmen .e de todo~bli rente. mer-:-;.c:1ando os preços por ra de Parasitotogia da Escola de ~ 
passar êste mandado que será P - saco dicina e Cirurgia do Instituto Hane­
rado e 8.fixado. legatr1:1ente. Da~~õ: A Di!'et0ria ~,e res~rva o cliJ'C'ito de maniano do Rio de Janeiro. - Faço 
pn.ss:1,cio nesta cidade ae João PJ ~1 · annl~r a pr::o.sPntP conccrre,ncla ou dei- público que está aberto. com o prazo 
a.os 6 de ~etembro de 1~3~· Eu, . ª~ os xar de ef<'.'tuar e vencfo caso os preços de cento e vinte dias. concurso para a 
Neves da Fra,n<'a,. e~criva.o do JUrI 

O propostos nao sejam considerados a- cadeira de Parasitologia da Escola de 
escrevi. r Ass.i .Josc de, Mira o d a. Hen- ceita veis. Medicina e Cirurgia do Instituto Ha-

Um tambor de ferro. gnlvanisacio. 
pese.11do b ·uto 2()0 quilos, contendo li­
c1mr·o 150 qullo.) d12 gazo!ina. vinclo 
peJr, vapor ntonice entraclo em ::!O de 
fevereiro de 1'137. ca marca .~.RCOB, 
s.n.úmern. 

Alfandega, 9 dP ,0 t.~mbro de J11 ;8. 
,\n onio Gom<:s f'orle - Escrhct: ,_ 

rio da classe "E,.. 

EDJT ,L <!e l'':)OVOCM;ão de Juti - o 
dr. Jo é de . ~·1a.nda Henriques. Juiz 
Sur* n~~ em e, rrctcto P~ 3.ª va!·n da 
com1."r· ,_. <'aoit~l r10 ... <·tacio rta Pa­
raib«.. fm \'li' 1 tlflP da lc>J. etc 

F""º ,:ih,:-;.· que tenclo sjdo C'onvoca­
do 11' !·a ftm"!O!l?.r t'm su 1 :::.'l sessão 
orc'ill r '.'I. clri r.orlpnte ano o juri desta 

pital. procedi. de acórdo rom a lei, 
~.ort i.o dP 17 cidadõe~. Jurados. pa­

r"" com os 4 19. co:-isiderados sorte2dos 
nos U>• mos do art 39 § 2 ° da Lei 167 
d:"! 1 938 fonnarem a lista dos 21 
qué t "m de sen 1r na referidtl essão 
ten o 1d tea sei\l,in 1 -

ric1uesi. r,onforine com O original. Su- Seccão do Expediente da Diretoria de nemaniano. com séde no Rio de Ja-
bs~revo e assino. "lação e Obras Púbhcas. em João Pes- neiro. o concurso serã realizado, de 

o ':'<:.::rivão: -- Carlos :,r.~rve,s da sôa, 6 de $etembro de 1938. acôrdo com a Legislação Federal vi-
Frnnc-a. Byron Brayner - Chefe de Secção ~~nte. det-c•ndo o.s interessados se dt-

- J -- rlgirem á secretaria do Instituto, para 
SECtrnTARU D\ AGRICULTU-1 B f • 1 d denf de maiores mmuc1as. Rio de Janeiro. 30 

P.A <omIERCIO. VIACAO F. OBRAS a ena ft epen I de agosto de 1938. - Abpr Renault, 

~f~L~~A~LAS~r:~AfcÃo n~~F.1t I Artilharia de Dorso ~:~~r ct!e: .. i;çãoDepartamento Na-
00DAO ~ De ordem do i,1r. Secreta-
:io da A"Ticultura. Comercio. Viação \'OLU.?\"TARIADO EDITAL - Concurso na Escola Po-
r, Obra 'i Publica!S. fica aberta, nesta litéenica da Baia, - Faca públfco que 
data. pe-lo prazo de dez dias, na Di- Torna-se público. para conhecimento está a!:>erto. com o prazo de cento e 
retorin de Classif1cac;:-o do Algodão, á / dos interessados, que se acha aberto oitenta dia,;. concurso par:i as cadel· 

~ ~n~~~~ e~l~s 9;0n~~!~s C~~i~~l~ ! ~~º!~;~~~~ ~~st~e Uo~~~ ~: == ~ndc~ ~~~:o d! :4~n~~~ad~~n~: 
cre\entes. elas if1cadores, auxiliares de Ir nte ano deYendo os c&nd.lda.tos ••- P .. , ma r os e e nals Htgiêne 
Js.ss1fic o e e 1 res de amostras a- m. as can.dJ.ç6e., HJ,!Jiê e, In ~u tr e dos edifl-
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